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PROGRAMA 
DE SAUDE EM 

MINEIROS BUSCA 
ZERAR FILA DE 

ESPERA

A secretária de Saúde, Ana Paula Oliveira, 
destacou a importância do programa: “Hoje 
o paciente não tem que esperar tanto 
tempo pelo atendimento ou a especialidade 
desejada. Vamos continuar empenhados em 
atender toda a nossa população” Página 2

CONGRESSO PROMULGA 
REFORMA TRIBUTÁRIA; 

DESAFIO AGORA É 
REGULAMENTAÇÃO

APROVAÇÃO DE CAIADO 
CHEGA A 83%, DIZ PESQUISA

Governador goiano é o mais bem 
avaliado do país, com 11 pontos 
a mais do que levantamento de 
abril. Ronaldo Caiado tem índices 
de aprovação entre as mulheres 
de 85%, na faixa etária de 45 a 
60 anos, com 85%, e com ensino 
superior, chega a 84% Página 8

EXPO RIO VERDE 
2024 DIVULGA 

PROGRAMAÇÃO

O Sindicato Rural de Rio Verde divulgou 
a programação da Expo Rio Verde 2024, 
programada para os dias 4 a 14 de julho, no 
Parque de Exposições Garibaldi Leão. Já está 
liberada a venda dos ingressos promocionais 
para a festa. Confirmados shows com Zé 
Neto e Cristiano, Jads e Jadson e Hugo e 
Guilherme Página 2

Polícia prende 
suspeita de 

matar mãe e 
filho

Após décadas de debate, reforma modifica o sistema de impostos no País ao instituir o Imposto sobre Valor Agregado (IVA); governo Lula 
terá 180 dias para enviar as leis complementares para regulamentação Página 10

Polícia Civil de Goiás prendeu ontem 
mulher suspeita de ter envenenado 
mãe e filho. Ex-nora teria provocado 

as mortes. Na terça-feira, 19, 
investigadores descartaram que uma 
doceria popular fosse a culpada pelos 

óbitos. 
Página 14
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Sindicato Rural divulga
programação da Expo Rio Verde 2024

REDAÇÃO

O Sindicato Rural de Rio 
Verde divulgou a programa-
ção da Expo Rio Verde 2024, 
festa agropecuária prevista 
para acontecer entre os dias 
4 e 14 de julho, no Parque de 
Exposições Garibaldi da Sil-
veira Leão. Desde a última 
terça-feira (19), já está libe-
rada a venda dos ingressos 
promocionais para a festa. 

Além de preparar a tra-
dicional Queima do Alho 
- evento que abrange atra-
ções musicais sertanejas 
e o preparo da comida de 
tropeiro pelas comitivas - e 
organizar o Melhor Rodeio 
em Touros do país, o Sindi-
cato Rural anunciou para a 
próxima edição, algumas 
novidades como os shows 

sertanejos das duplas ser-
tanejas Zé Neto e Cristiano, 

Jads e Jadson e Hugo e 
Guilherme. Outros artistas 
serão divulgados em breve. 

A organização do evento 
já adianta que a Queima do 
Alho acontece no dia 22 de 
junho de 2024, com a par-
ticipação de pelo menos 
15 comitivas no concurso 
gastronômico das comidas 
típicas. O evento marca o 
início das festividades pro-
gramada pelo sindicato.  

Para adquirir os passa-
portes promocionais para 
a Expo Rio Verde e Queima 
do Alho, o Sindicato Rural 
avisa que os interessados 
poderão comprá-los na 
Loja da Expo RV, localizada 
no Shopping Rio Verde, na 
Avenida Presidente Vargas, 
lembrando que os ingressos 
também estarão disponí-
veis online, através do uso 
do cartão ou boleto bancá-
rio.  

Organização já confirma 
os shows sertanejos das 
duplas Zé Neto e Cristiano, 
Jads e Jadson e Hugo e 
Guilherme

Exposição Agropecuária de Rio Verde: Edição de 2024 terá atrações como Zé Neto e Cristiano, Jads e Jadson e 
Hugo e Guilherme - Reprodução

Mineiros: “Fila Zero” entregou mais de 300 
autorizações de procedimentos da saúde 

REDAÇÃO

A Prefeitura de Mineiros, em 
parceria com a Secretaria de 
Saúde, realizou a 9ª edição do 
Programa Fila Zero. Foram re-
alizadas 130 ressonâncias mag-
néticas, 116 tomografias, 12 
angioressonâncias, 09 cirurgias 
para corrigir pterígio, 32 autori-
zações para cirurgias ortopédi-
cas e 12 facectomias.

Na oportunidade a secre-
tária de Saúde e Assistência 

Social, primeira-dama Ana 
Paula Oliveira, destacou mais 
uma vez que o programa tem 
o objetivo de zerar as filas de 
espera que estava há anos sem 
avanços significativos. “Hoje o 
paciente não tem que esperar 
tanto tempo pelo atendimento 
ou a especialidade desejada. Va-
mos continuar empenhados em 
atender toda a nossa população”, 
afirmou.

A cerimônia de entregas con-
tou com a presença do prefeito, 
Aleomar Rezende, vice-prefeito, 
João Grandô; vice-presidente da 
Câmara Municipal, Sergislei Car-
rijo; o vereador, Valdemar José de 
Souza e o secretário de segurança 
pública, Sérgio Brandão. 

Programa tem como 
objetivo de zerar as filas de 
espera que estava há anos 
sem avanços significativos

Programa Fila Zero zerar as filas de espera de atendimentos para diversos exames na rede municipal de saúde 
— Foto: Reprodução.

Programa Juro Zero entrega o
primeiro cheque no valor de R$ 5 mil

REDAÇÃO

O programa Juro Zero criado 
pela prefeitura de Rio Verde em 
conjunto com a Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Econômico Sustentável e Tu-
rismo, e instituição financeira 
Credimais Cerrado, fez a entre-
ga do primeiro cheque no valor 

de R$ 5.000,00 (cinco mil reais).
Conforme dito pelo benefi-

ciado, o crédito disponibilizado 
será destinado à aquisição de 
máquinas e equipamentos para 
sua marcenaria, possibilitando 
um aumento na produtividade e 
na qualidade do acabamento de 
seus produtos. 

O programa tem o objetivo de 
impulsionar o desenvolvimento 
local por meio do acesso facilita-
do ao crédito para MEIs (micro-
empreendedores individuais), 
MEs (microempresas) e Peque-
nos Produtores Rurais cadas-

trados no Cadastro Nacional de 
Agricultura Familiar (CAF). Nos 
casos o empreendedor manter o 
pagamento das parcelas em dia, 
os juros serão custeados pela 
prefeitura. 

O cheque simbólico foi entre-
gue pelo secretário de desenvol-
vimento econômico sustentável, 
Denimarcio Borges, presidente 
da Credimais Cerrado, Edson 
José Maria, diretor executivo Mi-
guel Vicente, pela coordenadora 
da sala do empreendedor, Seja-
ne Dantas e pelo contemplado 
Robson do Nascimento Rocha. 

Robson do Nascimento 
vai utilizar o benefício para 
aquisição de máquinas e 
equipamentos para sua 
marcenaria.

Robson do Nascimento Rocha, primeiro contemplado pelo programa — 
Foto: Reprodução.
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O seu jornal diário

Após um ano sem festejar o 
Natal comemorações voltam e 
são apreciadas pelos goianos

Redação

O Natal é uma data come-
morativa que simboliza o nas-
cimento de Jesus Cristo. Esta
celebração acontece há mais de 
1.600 anos no dia 25 de dezem-
bro. 

Durante muitos anos após 
seu nascimento, essa come-
moração era feita em dias dife-
rentes, pois não se sabia a data
exata de seu nascimento. Foi no 
século IV que se estabeleceu a 
comemoração do natal no dia 25
de dezembro, pelo Papa Julius.

Além da inexistência de do-
cumentos históricos que confir-
mem a data do nascimento de 
Cristo, uma das explicações para 
a escolha do dia 25, são as festas 
pagãs que costumavam ser reali-
zadas nesse dia.

Essa era a data em que os
romanos comemoravam o sols-
tício de inverno, a celebração 
era uma homenagem ao Deus 
Sol (natalis invicti solis) e era o
momento em que os romanos 
pediam por fartura.

Todos os anos as cidades nes-
sa época ficam todas iluminadas
e as crianças esperam que o Pa-
pai Noel, traga o tão esperado
presente de final de ano, além 
das festividades que também 
acompanham essa data. Após 
mais de um ano de isolamento
pela Covid-19 e agora parte da 
população imunizada pelas va-

cinas, está sendo possível come-
morar e promover ajuntamentos
em comemoração à essa cele-
bração.

Em Rio Verde, a população
conta com a Fazendinha do
Noel dentro do Sindicato Rural. 
As atrações estão acontecendo 
desde o dia 09 e segue até o dia 

22 desse mês e todos os dias as
programações são para as crian-
ças e adultos.

A entrada é gratuita, o consu-
mo dentro do parque e os brin-
quedos são pagos, todos devem
se atentar as regras de circula-
ção, sendo elas:  uso de mascará 
a retirada dela é permitida ape-

nas para alimentação, todos de-
verão ter a temperatura medida, 
em caso de temperatura acima
de 37,8 graus, a pessoa não será
permitida a entrada e é obriga-
tória a apresentação do cartão 
vacinal, com as duas doses de 
vacinas contra covid-19, para o
público maior de 12 anos.

Em jataí os moradores con-
tam com a Casa do Papai Noel 
na Praça Tenente Diomar Me-
nezes, os festejos começaram 
no dia 10 e deve ir até o dia 24 
desse mês e em todos os dias as
programações é para adultos e 
crianças.

Para participar é só entrar 
no site da Prefeitura de Jataí e 
fazer o agendamento. No agen-
damento é preciso colocar os 
dados pessoais e anexar o com-
provante de que tomou as duas 
doses ou dose única da vacina 
contra a Covid-19. Crianças me-
nores de 12 anos não precisam 
de comprovante de vacinação, 
mas é obrigatório o agendamen-
to.

Em Mineiros, o município já 
está em clima natalino desde a 
última sexta-feira, 10, quando o 
prefeito Aleomar Rezende acio-
nou as luzes natalinas na Praça
José Pereira dos Santos. O mo-
mento especial marca o retorno 
das festividades natalinas pelas
ruas da cidade. O evento contou 
com a participação da popula-
ção, com direito a um concerto
todo especial da anda municipal
Brasilino Alves de Oliveira. Além 
da praça José Pereira dos Santos,
a decoração natalina pode ser 
conferida nas principais ruas, 
avenidas e locais mais frequen-
tados pela população mineiren-
se. 

O controle da quantidade de 
pessoas e uso de máscara são 
algumas medidas tomadas em 
todos os municípios a para a 
proteção da população. Em Rio 
Verde Jataí, apresentação do 
comprovante das duas doses da 
vacina contra a Covid-19 é ne-
cessário para entrar na Fazendi-
nha e na Casa do Papai Noel.

Em Jataí e Rio Verde, além da máscara, também precisa da apresentação 
do comprovante das duas doses contra Covid-19 para entrar na 
Fazendinha e Casa do Papai Noel 

A magia do Natal está de 
volta e encanta adultos 
e crianças através das 
festas promovidas pelas
prefeituras

Karlos Cabral quer assegurar direitos de recém-nascidos com deficiência 
O deputado Karlos Cabral 

(PDT) apresentou um Projeto 
de Lei (PL) que visa estabele-
cer a obrigatoriedade de infor-
mação sobre o nascimento de 
bebês com deficiência de qual-
quer natureza – a ser executado 
no território goiano.

A assessoria do deputado 
afirma que o texto prevê a ne-
cessidade por parte das Casas 
de Saúde, Santas Casas, Hospi-
tais Filantrópicos, Maternida-
des, Clínicas, Centros de Saúde 
e demais estabelecimentos de 
saúde que realizem ou prestem 
os serviços de parto, a providen-
ciar o registro de recém-nascido 
com qualquer deficiência às Se-
cretarias Municipais ou Estadu-
al de Saúde, no prazo de cinco 

dias, a fim de alimentar o banco 
de dados dos órgãos compe-
tentes. Além de assegurar que 
o diagnóstico dos bebês com 
deficiência seja rapidamente 
identificado e comunicado. 

Cabral quer que o acompa-
nhamento precoce as pessoas 
com deficiência, possibilita a 
este grupo, uma maior partici-
pação social, poupando desen-
volver problemas psicológicos 
ao longo da fase de crescimen-
to, assim como auxiliar os pais 
quando estes tiverem dúvidas 
de como lidar com determina-
das situações.

Ao longo do seu mandato, 
Karlos Cabral sempre esteve 
à frente da causa do deficien-
te físico, contando com o atual 

projeto, o parlamentar já apre-
sentou nove proposições com 
o tema. Em especial, a Lei n° 
20626/1, de sua autoria, que 
desde 2019 passou a assegurar 
o direito à vacinação domici-
liar das pessoas idosas, pes-
soas com deficiência motora,
multideficiência profunda com 
dificuldade de locomoção ou 
doenças incapacitantes e dege-
nerativas em Goiás.

Em nome do deputado o 
assessor Luís Henrique, co-
mentou que a expectativa é
que o projeto de lei seja vota-
do ainda no primeiro semestre 
do ano que vem e explicou que 
essa iniciativa tem grande ape-
lo, por isso, conta a adesão da 
casa. Deputado Karlos Cabral (PDT) – Foto: Alego

Em Mineiros, praças e ruas receberam iluminação especial de natal – 
Foto: Secom 

Fazendinha do Noel em Rio Verde exige comprovação das duas doses – 
Foto: Divulgação 
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Câmara atua por benefícios
em prol da Lagoa do Bauzinho

REDAÇÃO

Além de atender vários bair-
ros de Rio Verde, o poder públi-
co deve prestar atenção na po-
pulação que reside nos distritos 
do município, seja para buscar 
melhorias nas áreas de educa-
ção, saúde, infraestrutura ou na 
assistência social, por exemplo.  

A Câmara de Rio Verde re-
alizou na noite da última ter-
ça-feira (19), a última sessão 
itinerante do ano em Lagoa do 
Bauzinho, distrito de Rio Verde, 
ocasião em que compareceram 
o subprefeito local, Rodrigo Pa-
vani de Paiva e o subprefeito de 
Riverlândia, Nílson Joaquim da 
Silva. Ambos foram convidados 
para compor a Mesa Diretiva. 

	 Depois de ouvirem 
muitas reivindicações da po-
pulação e prestarem atenção 
na situação do distrito, vários 

vereadores apresentaram re-
querimentos, visando trazer 
benefícios aos munícipes. As 
solicitações para Lagoa do Bau-
zinho na sessão incluem, por 
exemplo, implantação da “Ca-
ravana da Saúde”, quebra-mo-
las e “Restaurante do Bem”; re-
capeamento asfáltico nas vias e 
colocação de faixa de pedestres 
próximo à uma igreja local. 

As solicitações ainda reque-
rem a construção de pista de 
caminhada; estudo que viabili-
ze reforma do prédio adminis-
trativo da Subprefeitura de La-
goa do Bauzinho e construção 
de um salão social aos muníci-
pes locais.  

Em destaque, o presidente 
da Câmara de Rio Verde, Idel-
son Mendes apresentou o Re-
querimento Nº2385, solicitan-
do a instalação de antena do 
tipo Starlink em cada distrito 
de Rio Verde - Ouroana, River-
lândia e Lagoa do Bauzinho - a 
fim de levar internet de alta ve-
locidade, melhorando o servi-
ço.

Comenda José Henrique de 
Freitas 

Outro projeto aprovado 
em primeira votação, duran-
te a sessão itinerante, foi o de 
N°181/2023, de autoria dos 
vereadores Sargento Ubiratan, 
Gerlos e Flávia Furtado. A ma-
téria cria a “Comenda de Méri-
to Ambiental José Henrique de 
Freitas”, a ser concedida para 
pessoas físicas e jurídicas que 
tenham se destacado nas ações 
em defesa e preservação do 
meio ambiente.

Praticamente todos os parla-
mentares ressaltaram a impor-
tância dos trabalhos realizados 
pelo vereador Zé Henrique na 
área ambiental, lembrando que 
ele sempre atuou como grande 
apoiador da causa, defendeu 
a adoção de políticas públi-
cas sustentáveis e promoveu a 
conscientização sobre preser-
vação ambiental. Logo, os par-
lamentares justificam que estes 
fatores credenciam o vereador 
para carregar seu nome à Co-
menda proposta.

Vereadores requerem 
benefícios em prol do 
distrito de Rio Verde

Sessão itinerante em Lagoa do Bauzinho — Foto: Reprodução.

Pesquisa do Procon de Rio Verde
orienta a população sobre as

variações de preços das cestas natalinas  

REDAÇÃO

Devido ao intenso consu-
mo dos itens específicos das 
cestas natalinas, o Procon 
Rio Verde realizou uma pes-
quisa para avaliar os preços 
desses produtos e também 
para orientar a comunidade 
a realizar compras conscien-
tes. Está analise foi realizada 
em diversos supermercados 
do município, observando as 
variações entre um estabele-
cimento e outro.

Os resultados encontrados 
demonstraram uma conside-
rável variação de preços entre 
diversas mercadorias do tipo 
mercearia, frios, frutas, entre 
outros. O custo médio calcu-
lado para as cestas natalinas 
foi de R$ 989,88, refletindo 
tanto a diversidade dos pro-
dutos quanto a amplitude dos 
preços no mercado. 

Essa pesquisa mostra a re-
alidade dos mercados e tam-
bém ressalta a necessidade de 
fazer uma pesquisa prévia por 
parte dos consumidores, para 
que seja possível encontrar os 

melhores preços.  
O Procon orienta a popula-

ção a acompanhar está varia-
ção de preços para aproveitar 
as melhores oportunidades 
de compra, frisa ainda que é 
fundamental os consumido-
res realizar comparações en-
tre um supermercado e outro.  
Todos os dados e itens anali-
sados nesta pesquisa está dis-
ponível no site oficial da pre-
feitura municipal.

R$ 74 bilhões na economia
Quase 133 milhões de con-

sumidores devem ir às com-
pras de Natal este ano, com 
previsão de injetar mais de R$ 
74 bilhões na economia.

Em média, os consumi-
dores pretendem comprar 4 
presentes no Natal, pelo va-
lor de R$ 138 cada. Roupas, 
perfumes ou cosméticos, 
calçados e brinquedos lide-
ram o ranking dos presentes, 
de acordo com o levanta-
mento.

Os principais presentea-
dos serão os filhos, a mãe, o 
cônjuge e o irmão.

Daniel Sakamoto, gerente 
executivo na Confederação 
Nacional de Dirigentes Lo-
jistas, fala também do núme-
ro de brasileiros que devem 
comprar presentes para si 

mesmos.
Entre os que não vão pre-

sentear, 27% dizem não ter 
dinheiro; 17% não gostam ou 
não têm o costume e 15% es-
tão endividados e vão priori-
zar o pagamento de dívidas.

As lojas físicas seguem na 

preferência dos consumido-
res. Entre os que pretendem 
fazer compras pela internet, 
os sites internacionais ultra-
passam os nacionais.

Daniel Sakamoto explica 
o comportamento do cha-
mado ‘consumidor multica-

nal’, que transita entre lojas 
físicas e virtuais.

Os dados são de pesquisa 
divulgada nesta quinta-feira 
pela Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas e pelo 
SPC Brasil, em parceria com 
a Offerwise Pesquisas.

O custo médio calculado 
para as cestas natalinas foi 
de R$ 989,88

A conscientização e o planejamento baseados nestas informações ofertadas pelo órgão, podem levar os 
consumidores a uma experiência de compra mais satisfatória e econômica — Foto: Reprodução.
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CIDADE DE GOIÁS

Mulheres trans recebem certificado 
de qualificação profissional

Redação

Foi realizado na última 
quarta-feira, 13, na Cidade 
de Goiás, evento que marcou 
a entrega de certificados de 
qualificação profissional a 15 
mulheres trans, sendo 12 de 
Valparaíso de Goiás e três de 
Anápolis. A capacitação, que 
teve carga-horária de 30 horas-
-aula, foi resultado da parceria 
entre a Associação Mulheres 
Coralinas (Ascoralinas) e o pro-
jeto de empregabilidade “Mais 
Um Sem Dor”. Essa foi a primei-
ra turma totalmente composta 
por mulheres trans. 

As alunas tiveram aulas teó-
ricas e práticas sobre culinária 
tradicional vilaboense; toma-
ram contato com as obras de 
Cora Coralina, Leodegária de 
Jesus e Nádia Köller (uma mu-
lher trans da Cidade de Goiás 
que teve sua história registrada 
no livro ‘Memórias e Receitas 
de Goyaz’); fizeram um pas-
seio histórico e cultural pela 
primeira capital do estado; e 

receberam informações sobre 
direitos, com destaque para a 
Declaração Universal de Direi-
tos Humanos, que completou 
75 anos recentemente.

“Essa qualificação traz uma 
linda homenagem a Nádia Köl-
ler, que fez história na sua épo-
ca e cujo legado permanece”, 
explica o procurador do Traba-
lho Tiago Ranieri, coordenador 
do “Mais Um Sem Dor”. “Foi 
também nosso objetivo que o 
grupo tivesse uma referência 
de como um movimento asso-
ciativo feminino pode trazer 
transformação social e mudan-
ça de vida, sobretudo no mun-
do do trabalho”, complementa.

Mulheres Coralinas
As despesas com transpor-

te, hospedagem e alimentação 
foram custeados por recursos 
que têm origem em reparações 
financeiras pagas por empresas 
que desrespeitaram a legisla-
ção trabalhista.

A Associação Mulheres Co-
ralinas oferece qualificação 

profissional a mulheres cis e 
trans em situação de vulnera-
bilidade socioeconômica, de 
modo a potencializar as con-
dições de trabalho coletivo, 
possibilitando ações de capa-
citação, de resgate de saberes 
tradicionais e de convivência 
cultural e criativa. A entidade 
iniciou suas atividades em 2013 
e formalizou-se como associa-
ção em 2016.

O apoio do Ministério Pú-
blico do Trabalho em Goiás 
(MPT-GO) e do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 18ª Re-
gião (TRT 18) à entidade, que 
vem principalmente na forma 
de custeio de cursos de capa-
citação/profissionalização, tem 
a finalidade de profissionalizar 
a habilidade artística de cada 
uma (culinária, bordado e cerâ-
mica), de forma a agregar valor 
comercial aos produtos criados 
pelas coralinas, o que impacta 
na geração e/ou ampliação da 
renda das associadas. A Orga-
nização Internacional do Tra-
balho (OIT) também é parceira 

dos projetos de Ascoralinas.

“Mais Um Sem Dor”
O “Mais Um Sem Dor” é um 

projeto de empregabilidade 
que desde 2018 vem promo-
vendo formação humana, qua-
lificação profissional e encami-
nhamento ao mercado formal 
de trabalho de pessoas em 
vulnerabilidade socioeconô-
mica (pessoas em situação de 
rua, trans, travestis, mulheres 
negras, imigrantes, refugiados, 
quilombolas, mulheres que es-
tão cumprindo pena em regime 
fechado, entre outros).

O projeto nasceu da união 
de esforços do MPT-GO e do 
TRT 18, com apoio da Federa-
ção das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg) e do Sistema 
Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (Senai), sendo este o 
responsável por ministrar os 
cursos ofertados aos partici-
pantes da iniciativa. É custea-
do por destinações feitas pelos 
dois órgãos, as quais têm ori-
gem em reparações financeiras 

pagas por empresas que des-
respeitam a legislação traba-
lhista.

Já foram 22 cidades goianas 
atendidas e cerca de 2,5 mil 
pessoas qualificadas direta-
mente, além de outras 10 mil de 
forma indireta. Mais de 70 em-
presas parceiras já contrataram 
e continuam contratando pes-
soas qualificadas pelo projeto. 

A capacitação e a inserção 
do público em situação de vul-
nerabilidade no mercado de 
trabalho formal concretizam 
seis dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável esti-
pulados pela Agenda 2030 da 
ONU (Organização das Nações 
Unidas): ODS1, ODS4, ODS5, 
ODS8, ODS10 e ODS16, bem 
como de três objetivos descri-
tos no Pacto Global ONU Rede 
Brasil Empresas (Raça é Priori-
dade; Elas Lideram 2030; e Sa-
lário Digno).

Iniciativa ocorre por meio da Ascoralinas e do “Mais Um Sem Dor”. Capacitação teve carga-horária de 30 horas-aula

Alunas tiveram aulas teóricas e práticas
sobre culinária da Cidade de Goiás

Qualificação realizou homenagens a pioneiras do passado Curso é o primeiro totalmente composto por mulheres trans
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O vereador Carlinhos Can-
zi reivindicou à SMT a insta-
lação de um semáforo na Rua 
Voluntários da Pátria, esquina 
com a Rua Antônio Cândido, 
no Jardim Rio Claro. “É grande 
o fluxo de veículos naquela via, 

gerando muitas reclamações de 
moradores do setor, pois alguns 
motoristas abusam da alta ve-
locidade, colocando em risco a 
vida de pedestres e moradores 
do bairro”, disse ele.

JATAÍ

O vereador Durval Júnior 
requereu à administração mu-
nicipal a construção de uma 
praça pública com equipa-
mentos para atividades físicas 
no bairro Jacutinga. Para ele, 
faltam opções de lazer e es-

porte no setor. “É fundamental 
que haja uma praça com equi-
pamentos de atividade física, 
como quadras poliesportivas, 
parquinho, academia de ginás-
tica ao ar livre, dentre outras”, 
afirmou.

Carlinhos reivindica semáforo 
no Jardim Rio Claro

Durval quer praça com 
academia no Jacutinga

A vereadora Alessandra 
Oliveira sugeriu à SMT a ins-
talação de câmeras de vide-
omonitoramento e placas de 
sinalização da proibição de 
circulação de veículos pesados 
no trecho da Avenida Perime-
tral (BR-158), compreendido 
pela Alameda Fernando Costa, 
pelas avenidas 31 de Maio, Pe-
trobrás e Presidente Tancredo 
Neves e pela Rua Jerônimo Vi-
lela. “A construção do anel vi-
ário foi uma grande conquista 
para nossa cidade, pois, além 
de facilitar o escoamento da 
produção industrial, agropecu-
ária e de grãos de nossa cidade, 
ainda beneficiou o trânsito com 

maior celeridade no tráfego de 
veículos e garantiu mais segu-
rança aos motoristas e pedes-
tres que antes tinham que tran-
sitar entre caminhões, carretas, 
ônibus e, por vezes, máquinas 
agrícolas”, disse ela. “Todavia, 
alguns condutores desses veí-
culos pesados, apesar de serem 
informados através de sinaliza-
ção de trânsito no anel viário 
sobre não mais poderem trafe-
gar no trecho urbano da BR-158 
(Perimetral), ainda insistem 
em transitar por essa, ação que, 
além de infração de trânsito, 
compromete a segurança dos 
demais usuários e danifica o 
novo asfalto”.

Alessandra sugere câmeras 
de videomonitoramento em 

trecho da Perimetral

O vereador Deuzair Pa-
rente reivindicou à prefei-
tura a construção de uma 
quadra de areia (para vôlei 
e futevôlei) e a colocação de 
bancos próximos ao parqui-
nho infantil, no Parque Eco-
lógico Eurípedes Assis Car-
valho (também conhecido 
como Parque Brisas). “O lo-

cal já possui o espaço neces-
sário, próximo a uma quadra 
de vôlei já existente. Quan-
to aos bancos próximos ao 
parquinho infantil, se fazem 
necessários para que os pais 
possam se sentar para ob-
servar os filhos enquanto 
brincam”, justificou ele.

Deuzair solicita quadra de 
areia para parque

Câmara Municipal de Jataí 
realiza homenagens

em sessão solene

REDAÇÃO

Foi realizada na última terça-
-feira, dia 19, no plenário João 
Justino de Oliveira, uma sessão 
solene para entrega do Troféu 
Jatobá ao empresário Marden 
de Carvalho, e do título de cida-
dão jataiense ao produtor rural 
José Luiz Bagestão e ao diretor 
e ator João Rodrigues da Silva. 
O troféu foi proposto pelo vere-

ador Abimael Silva, o primeiro 
título de cidadania tem autoria 
do ex-vereador Agustinho de 
Carvalho Filho, o “Carvalhinho”, 
e o segundo foi sugerido pelo 
vereador Durval Júnior.

Também foram entregues 
moções de aplausos e congra-
tulações às seguintes pessoas 
e instituições: Ivony Menezes 
Carvalho, Ronaldo Ataídes dos 
Santos, 41º Batalhão de Infan-

taria Motorizado, Cleonice Bar-
bosa Pereira, Eduardo Henrique 
Rodrigues Rodovalho, Elaine 
Gomes Rocha, Eliane Lemes de 
Morais, Isaías Matias de Souza 
Reis, João Rodrigues da Silva, 
Lilian Ferreira Couto Oliveira, 
Paula Cristiane Campos Aragão, 
Sandoval Feliciano da Silva, Sér-
gio Rosa Silva, Suélio Neves de 
Aquino e José Carlos Teixeira de 
Queiroz.

Marussa Boldrin requer 
apensação de projetos de 

lei sobre Bioinsumos

REDAÇÃO

A deputada Marussa Boldrin 
(MDB/GO) apresentou nes-
ta segunda (18) requerimento 
com o objetivo de apensar o PL 
3668/2021, que trata do Marco 
Jurídico dos Bionsumos, apre-
ciado em setembro deste ano 
pelo Plenário do Senado Fe-
deral, ao PL 658/2021. O pro-
jeto da Câmara dos Deputa-
dos ainda aguarda a inserção 
na Ordem do Dia de recurso 
apresentado pelo Deputado 
Reginaldo Lopes (PT/MG) em 
dezembro do ano passado. 

Atualmente, o PL oriundo 
do Senado Federal aguarda pa-
recer do deputado Baleia Ros-
si (MDB/SP) na Comissão de 
Meio Ambiente e Desenvolvi-

mento Sustentável (CMADS).
Importante salientar que o 

parágrafo único do art. 142 do 
RICD impede o apensamento 
de proposições com caráter 
de tramitação conclusiva nas 
comissões e que já tenham 
sido apreciadas pela primei-
ra comissão de mérito, como 
é o caso do PL 658/2021. As-

sim, para que as proposições 
possam ser apensadas, seria 
necessário que o recurso apre-
sentado ao referido projeto 
fosse pautado e aprovado no 
Plenário da Câmara. Hipótese 
em que os projetos poderiam 
ser apensados e apreciados 
diretamente no Plenário da 
Casa.

Decisão de apensamento 
das matérias cabe à Mesa 
Diretora da Câmara dos 
Deputados

Marussa Boldrin: Atuação em projeto de lei que trata do Marco Jurídico 
dos Bionsumos — Foto: Reprodução.
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CIDADE DE GOIÁS

Mulheres trans recebem certificado 
de qualificação profissional

Redação

Foi realizado na última 
quarta-feira, 13, na Cidade 
de Goiás, evento que marcou 
a entrega de certificados de 
qualificação profissional a 15 
mulheres trans, sendo 12 de 
Valparaíso de Goiás e três de 
Anápolis. A capacitação, que 
teve carga-horária de 30 horas-
-aula, foi resultado da parceria 
entre a Associação Mulheres 
Coralinas (Ascoralinas) e o pro-
jeto de empregabilidade “Mais 
Um Sem Dor”. Essa foi a primei-
ra turma totalmente composta 
por mulheres trans. 

As alunas tiveram aulas teó-
ricas e práticas sobre culinária 
tradicional vilaboense; toma-
ram contato com as obras de 
Cora Coralina, Leodegária de 
Jesus e Nádia Köller (uma mu-
lher trans da Cidade de Goiás 
que teve sua história registrada 
no livro ‘Memórias e Receitas 
de Goyaz’); fizeram um pas-
seio histórico e cultural pela 
primeira capital do estado; e 

receberam informações sobre 
direitos, com destaque para a 
Declaração Universal de Direi-
tos Humanos, que completou 
75 anos recentemente.

“Essa qualificação traz uma 
linda homenagem a Nádia Köl-
ler, que fez história na sua épo-
ca e cujo legado permanece”, 
explica o procurador do Traba-
lho Tiago Ranieri, coordenador 
do “Mais Um Sem Dor”. “Foi 
também nosso objetivo que o 
grupo tivesse uma referência 
de como um movimento asso-
ciativo feminino pode trazer 
transformação social e mudan-
ça de vida, sobretudo no mun-
do do trabalho”, complementa.

Mulheres Coralinas
As despesas com transpor-

te, hospedagem e alimentação 
foram custeados por recursos 
que têm origem em reparações 
financeiras pagas por empresas 
que desrespeitaram a legisla-
ção trabalhista.

A Associação Mulheres Co-
ralinas oferece qualificação 

profissional a mulheres cis e 
trans em situação de vulnera-
bilidade socioeconômica, de 
modo a potencializar as con-
dições de trabalho coletivo, 
possibilitando ações de capa-
citação, de resgate de saberes 
tradicionais e de convivência 
cultural e criativa. A entidade 
iniciou suas atividades em 2013 
e formalizou-se como associa-
ção em 2016.

O apoio do Ministério Pú-
blico do Trabalho em Goiás 
(MPT-GO) e do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 18ª Re-
gião (TRT 18) à entidade, que 
vem principalmente na forma 
de custeio de cursos de capa-
citação/profissionalização, tem 
a finalidade de profissionalizar 
a habilidade artística de cada 
uma (culinária, bordado e cerâ-
mica), de forma a agregar valor 
comercial aos produtos criados 
pelas coralinas, o que impacta 
na geração e/ou ampliação da 
renda das associadas. A Orga-
nização Internacional do Tra-
balho (OIT) também é parceira 

dos projetos de Ascoralinas.

“Mais Um Sem Dor”
O “Mais Um Sem Dor” é um 

projeto de empregabilidade 
que desde 2018 vem promo-
vendo formação humana, qua-
lificação profissional e encami-
nhamento ao mercado formal 
de trabalho de pessoas em 
vulnerabilidade socioeconô-
mica (pessoas em situação de 
rua, trans, travestis, mulheres 
negras, imigrantes, refugiados, 
quilombolas, mulheres que es-
tão cumprindo pena em regime 
fechado, entre outros).

O projeto nasceu da união 
de esforços do MPT-GO e do 
TRT 18, com apoio da Federa-
ção das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg) e do Sistema 
Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (Senai), sendo este o 
responsável por ministrar os 
cursos ofertados aos partici-
pantes da iniciativa. É custea-
do por destinações feitas pelos 
dois órgãos, as quais têm ori-
gem em reparações financeiras 

pagas por empresas que des-
respeitam a legislação traba-
lhista.

Já foram 22 cidades goianas 
atendidas e cerca de 2,5 mil 
pessoas qualificadas direta-
mente, além de outras 10 mil de 
forma indireta. Mais de 70 em-
presas parceiras já contrataram 
e continuam contratando pes-
soas qualificadas pelo projeto. 

A capacitação e a inserção 
do público em situação de vul-
nerabilidade no mercado de 
trabalho formal concretizam 
seis dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável esti-
pulados pela Agenda 2030 da 
ONU (Organização das Nações 
Unidas): ODS1, ODS4, ODS5, 
ODS8, ODS10 e ODS16, bem 
como de três objetivos descri-
tos no Pacto Global ONU Rede 
Brasil Empresas (Raça é Priori-
dade; Elas Lideram 2030; e Sa-
lário Digno).

Iniciativa ocorre por meio da Ascoralinas e do “Mais Um Sem Dor”. Capacitação teve carga-horária de 30 horas-aula

Alunas tiveram aulas teóricas e práticas
sobre culinária da Cidade de Goiás

Qualificação realizou homenagens a pioneiras do passado Curso é o primeiro totalmente composto por mulheres trans

Curso focou na transformação social e mudança de vida Reparações financeiras pagas por empresas custearam curso Além de direitos, grupo aprendeu culinária tradicional
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‘Os homens nascem iguais, mas no dia seguinte já são diferentes’. –  Barão de 

Itararé

ulissesaesse6@gmail.com

Presidente do Tribunal 
de Justiça empossa 200 
servidores concursados

   Redação

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás 
(TJGO), desembargador Car-
los França, empossou 200 no-
vos servidores, terça-feira (19), 
em solenidade no Plenário do 
TJGO que reuniu familiares e 
amigos dos empossados. Os 
novos servidores foram aprova-
dos no Concurso Público Unifi-
cado do TJGO, para provimento 
de cargos de analista judiciário 
– área judiciária, e para analista 
judiciário – área de apoio judi-
ciário e administrativo.

O presidente Carlos França 
ressaltou que o Poder Judiciá-
rio estadual está recebendo 200 
novos “excelentes profissio-
nais, que, juntamente com nos-
sas magistradas, magistrados e 
todo o corpo funcional, passam 
a contribuir com o avanço no 
nosso Tribunal”, salientou o de-
sembargador, ao informar que 

a gestão já nomeou 420 servi-
dores efetivos e a expectativa é 
que, no início do próximo ano, 
sejam convocados mais 200 no-
vos servidores.

Ainda de acordo com o 
chefe do Poder Judiciário esta-
dual, a iniciativa demonstra o 
compromisso do TJGO com a 
sua organização funcional, ad-
ministrativa e com a prestação 
jurisdicional. “Hoje, o Tribunal 
de Justiça está em outro pata-
mar e isso é fruto do trabalho 
incessante da magistratura do 
1° e 2° graus, como também 
dos servidores e colaboradores. 
Com isso, a responsabilidade 
de quem chega em um Poder 
Judiciário abrilhantado duas 
vezes com o Selo Diamante 
se sobreleva. Portanto, sejam 
bem-vindos e cheguem com 
a consciência de que teremos 
muito trabalho pela frente”, res-
saltou Carlos França.

Carlos Alberto França: melhoria da prestação jurisdicional aos goianos

GESTÃO

TRE marca recontagem 
de votos para vaga
de deputado estadual

  Redação

Em cumprimento à decisão 
do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), a Corregedoria do 
Tribunal Regional Eleitoral de 
Goiás (TRE-GO) realiza, na 
próxima terça-feira (26), a reto-
talização de votos para o cargo 
de deputado estadual das elei-
ções de 2022.  

A medida é resultado do in-
deferimento do registro de can-
didatura do deputado estadual 
Fred Rodrigues (DC), que per-
deu o mandato por pendência 
na prestação de contas nas elei-
ções de 2020, quando concor-
reu a vereador de Goiânia. O 
candidato disputou o pleito de 
2022 e tomou posse por meio 

de decisão judicial. A decisão 
ainda cabe recurso.

Com a cassação de Fred Ro-
drigues, quem deve assumir a 
cadeira de deputado estadual é 
o ex-prefeito de Luziânia Cris-
tóvão Tormin (PRD). 

Apoiadores de um dos maio-
res defensores da direita no 
Brasil e aliado do ex-presidente 
Jair Bolsonaro irão realizar uma 
manifestação contra a cassação 
do mandato do deputado Fred 
Rodrigues teve seu mandato 
interrompido em Plenário vir-
tual do TSE, promovido pela 
ministra Carmem Lúcia. O ato 
acontece nessa terça-feira, 19, 
a partir das 19 horas, na Espla-
nada principal da Assembleia 
Legislativa de Goiás.

Fred Rodrigues: prestação irregular de contas eleitorais em 2020

ALEGO

Na noite da 
última terça-
feira, o vice-
governador 
Daniel Vilela, 
acompanhado 
da mulher, 
Iara, e dos 
filhos Fred e 
Maria Laura, 
prestigiou a 
pré-estreia 
do filme 
‘Minha irmã e eu’, protagonizado pelas comediantes 
Ingrid Guimarães e Tatá Werneck. Após a exibição do 
longa metragem no Cine X, no Centro Cultural Oscar 
Niemeyer, Daniel parabenizou Ingrid (natural de Goiânia, 
ela fez questão de marcar presença na primeira sessão 
do seu filme em sua terra-natal) pela sua interpretação. 
O vice-governador, também, destacou a iniciativa da atriz 
em priorizar locações em Goiás, na Capital e no interior. 
‘Ah, quem não gosta de ver sua terrinha bem retratada 
num filme que, diga-se de passagem, será exibido 
em todo País?’, questionou, em tom bem-humorado, 
Daniel. Ele ainda disse acreditar que o longa, que estará 
disponível nas principais salas de cinema a partir de 28 
de dezembro, será um ‘grande sucesso’. 

l O escritor, poeta e pastor Giovani 
Ribeiro Alves, comemorou 
aniversário no último domingo, 
na Assembleia de Deus do 
Residencial Olinda (Campo de 
Campinas). Na foto, Giovani e os amigos, o deputado 
Virmondes Cruvinel e a ex-vereadora Rose Cruvinel. 
l A MRV contrata profissionais com deficiência (PCD) para 

atuar em obras em Goiânia. São quatro vagas para os 
cargos de servente, auxiliar de serviços gerais, pedreiro e 
pintor. Interessados fazer o cadastro pelo endereço https://
mrvco.pandape.infojobs.com.br/Detail/7819 84. Informações 
pelo e-mail isabela.ssilva@mrv.com.br 
l Como estão os subterrâneos no Brasil. Grupos bolsonaristas 

pedem boicote ao Magazine Luiza porque sua dona, 
a empresária Luiza Trajano posou numa foto com a 
primeira-dema, Janja Lula da Silva.
l ‘Portanto, já que estamos recebendo um Reino inabalável, 

sejamos agradecidos e, assim, adoremos a Deus de modo 
aceitável, com reverência e temor, pois o nosso “Deus é 
fogo consumidor!’. - Hebreus 12:28-29

Daniel assiste e elogia o 
filme ‘Minha irmã e eu’

Natal, Natal
O Programa de Quinta, 
hoje, na TV Brasil Central, 
será um especial de Natal, 
ao vivo do novo estúdio 
no Palácio Lygia Rassi, 
no Centro Cultural Oscar 
Niemeyer, onde acontece o 
‘Natal do Bem’, destaque dos 
festejos natalinos deste ano 
em Goiás, com mais de 400 
atrações e shows até dia 6.

Atrações
O Programa de Quinta de 
Natal terá presença de várias 
atrações da programação do 
‘Natal do Bem’, entre elas 
a cantora Karine Serrano; o 
Grupo Sinfônico da Escola 
do Futuro em Artes, do 
Basileu França; o dançarino  
e diretor da Quasar, 
Henrique Rodovalho 
e outras.

No prejú 
A verdade: o Congresso 
Nacional acaba de promulgar 
uma reforma tributária  
que vai prejudicar Goiás  
e outros estados.

Robin Hood 
São Paulo, Minas Gerais,  
Rio de Janeiro vão lucrar 
com essa reforma que tira 
dos mais humildes e  
dá aos mais ricos.  

Tempo
A aposta é até quando 
Benjamin Netanyahu se 
aguenta no cargo  
de primeiro-ministro 
israelense.

Culpa 
O guerra que acontece hoje na 
região da Faixa de Gaza tem, 
lógico, como culpado a inércia 
de Netanyahu no cargo de 
primeiro-ministro.

Relação
Depois de permanecer 25 
anos casada, Ana Hickmann 
agora acusa o ex-marido, 
Alexandre Correa, de 
‘associação criminosa’.

Calorão
A Equatorial lucra cada vez 
mais com essa onda de calor 
em Goiás, que força o uso 
dos ar-condicionados.

‘SEGUNDO A EXTREMA-DIREITA, [DINO] FOI O PRIMEIRO COMUNISTA A ASSUMIR A SUPREMA CORTE. E EU ESPERO QUE SEJA UM COMUNISTA DO BEM. QUE TENHA 
AMOR, CARINHO, E SOBRETUDO, QUE SEJA JUSTO. PORQUE ALI NÃO PODE PREVALECER APENAS A VISÃO IDEOLÓGICA’, PRESIDENTE LULA SOBRE FLÁVIO DINO

Goiás perde Jorge Guimarães 
Goiás perde hoje uma de suas grandes 
referências no setor cultural. Jorge 
Guimarães (o Jorjão, na foto), produtor 
cultural, uma das reservas morais na 
área, morreu vítima de ataque cardíaco. 
Jorge foi levado ao hospital, mas não 
resistiu e acabou falecendo no início da 
tarde desta quarta-feira. Jorge, muito 
conhecido na área artística, era um 
dos mais requisitados na elaboração 
de projetos culturais, tendo aprovados 
centenas deles, dos mais variados artistas goianos, da poesia 
à música, do teatro às artes plásticas.

Empresa goiana no ranking das melhores   
A Sousa Andrade, construtora goiana há mais de 26 anos no 
mercado, agora é empresa B certificada, uma das pouquíssimas 
certificadas no País na categoria Construção Civil e a segunda 
em Goiás. A certificação faz parte do Sistema B ou B Corp 
e chancela empresas que se comprometem com altos 
padrões de desempenho social e ambiental, transparência 
e responsabilidade. Murilo Andrade, CEO da Sousa 
Andrade, garante que a missão da empresa vai muito além 
da construção. ‘Temos o propósito de criar espaços que 
promovam a felicidade e o bem-estar’, disse ele.
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GOIÂNIA 2024

Ana Paula: nome da base
será definido por Caiado

Cloves Reges

A advogada e empresária 
Ana Paula Rezende (MDB) 
afirmou que não tem dúvidas 
que a decisão quanto ao nome 
da base governista para dispu-
tar a prefeitura de Goiânia nas 
eleições do ano que vem será, 
em última instância, do gover-
nador Ronaldo Caiado (União 
Brasil).

Para a emedebista, filha do 
ex-governador e ex-prefeito 
Iris Rezende, que chegou a ser 
apontada como a candidata 
ideal da base para a disputa na 
capital, Caiado tem legitimida-
de política e eleitoral para deci-
dir quem melhor representará 
a base governista no pleito de 
2024.

“Hoje, o grande líder polí-
tico é o governador Ronaldo 
Caiado. Acho que a escolha do 
candidato vai passar por ele. 
Ele tem estatura moral e eleito-
ral para ajudar a escolher. Claro 
que ele vai ouvir os aliados, vai 
ouvir o vice-governador Daniel 
Vilela (MDB), mas acho que a 
escolha vai ser dele”, disse em 
entrevista ao jornal O Popular.

Presença na política
Ana Paula, embora tenha 

descartado disputar a prefeitu-
ra de Goiânia no ano que vem, 
já adiantou que quer continu-
ar na política, e que pretende 
construir o seu próprio cami-
nho. Segundo ela, seu objetivo 
é continuar contando a história 
do seu pai, defendendo seu le-
gado, e ajudando aqueles que 
efetivamente têm compromis-
so com a cidade que Iris Rezen-
de governou por quatro vezes. 
A advogada diz confiar na es-
colha do governador Ronaldo 
Caiado, porque vê nele uma 
preocupação, um cuidado es-
pecial com a capital.

“Pelo apreço que o gover-
nador tem por Goiânia, tenho 
certeza que ele vai escolher o 
melhor, ele vai ter cuidado nes-
sa escolha”, frisou, reforçando 
que não existe possibilidade de 
rever sua decisão quanto a uma 
possível pré-candidatura para 
prefeitura de Goiânia em 2024. 
“Foi muito pensado”, explicou.

Depois da decisão de Ana 
Paula, que descartou disputar a 
eleição majoritária em Goiânia 
no ano que vem, dois nomes 
ligados à base do governador 
Ronaldo Caiado se colocaram 
à disposição para encabeçar a 
disputa. Bruno Peixoto, depu-
tado estadual e presidente da 

Assembleia Legislativa de Goi-
ás, intensificou sua presença na 
mídia e redes sociais, declaran-
do-se pré-candidato à prefeitu-
ra de Goiânia.

Sondado pelo próprio Caia-
do e pelo presidente do MDB 
goiano, Daniel Vilela, a partir 
do que apontaram pesquisas 
qualitativas, o ex-prefeito de 
Trindade por dois mandatos, 
Jânio Darrot (MDB), é outro 
nome que aparece como pre-
tenso candidato da base.

A definição sobre o nome 
que efetivamente representará 
a base governista nessa disputa 
só deve acontecer em meados 
de março do ano que vem, con-
forme tem declarado o próprio 
governador Ronaldo Caiado.
    
Legado de Iris

A decisão de Ana Paula Re-
zende de não disputar a pre-
feitura de Goiânia em 2024 
deixou o MDB goiano órfão de 
candidato na capital e os iristas 
sem uma referência política, 
mas esse fato, no entanto, não 
é capaz, por si só, de apagar a 
história daquele que é consi-
derado um dos maiores líderes 
políticos de Goiás. Iris Rezende 
Machado, por 62 anos, ajudou 
a construir Goiás e, principal-
mente, sua capital, Goiânia. 

Reconhecido como um dos 
maiores tocadores de obras da 
história de Goiás, o emedebista 
governou o Estado por duas ve-
zes, e Goiânia por quatro man-
datos. Estima-se que de tudo 
que já foi construído na capital 
pela administração pública, 
70% desses empreendimentos 
sejam obras do emedebista.

O fato de Iris não ter nome-
ado um herdeiro político não 
quer dizer que a influência do 
emedebista na política termine 
com a sua morte, dizem analis-

tas políticos. Se a desistência de 
Ana Paula tem força para arre-
fecer o espólio político, a his-
tória se encarrega de dar con-
tinuidade ao modelo de gestão 
pelo qual Iris se notabilizou. A 
avaliação é que políticos como 
Iris Rezende deixam legados 
que atravessam gerações e aca-
bam virando referências para 
os mais novos. Assim como 
Pedro Ludovico, que construiu 
Goiânia, Iris se firma na histó-
ria goiana como o político que 
mais fez por Goiás, Goiânia e 
seu povo. “É a história que o 
tempo não vai parar de contar”, 
avaliam.

Em nota divulgada nas suas 
redes sociais, Ana Paula reivin-
dicou justamente a história do 
pai para decidir não concor-
rer à Prefeitura de Goiânia no 
ano que vem. Segundo Ana, 
ela precisa construir o seu pró-
prio caminho na política, assim 
como Iris fez. Para a emedebis-
ta, é preciso ter humildade para 
compreender que a história de 
Iris Rezende não será superada 
e que honrar esse legado é tare-
fa que implica ter o espírito pú-
blico que seu pai demonstrou 
durante toda sua vida, sem, 
contudo, querer tomar o seu lu-
gar. “Não haverá outro Iris”, diz.

Para a filha do ex-prefeito 
Iris Rezende, que chegou 
a ter o nome cogitado 
para encabeçar a chapa 
governista nas eleições 
para a prefeitura de 
Goiânia no ano que vem, 
o governador saberá 
escolher um candidato 
que efetivamente 
representa os anseios da 
cidade e sua população; 
dois nomes estão no 
páreo: Bruno Peixoto (UB) 
e Jânio Darrot (MDB)

Ana Paula Rezende: trilhar os passos de Iris Rezende na política

Hoje, o grande 
líder político é o 

governador Ronaldo 
Caiado. Acho que a 

escolha do candidato 
vai passar por ele. 
Ele tem estatura 

moral e eleitoral para 
ajudar a escolher o 
candidato da base 

aliada à prefeitura de 
Goiânia”

Cloves Reges

O secretário Geral de Gover-
no, Adriano da Rocha Lima, rei-
terou as suspeitas do governador 
Ronaldo Caiado (União Brasil) e 
disse que o rebaixamento da nota 
de Goiás na Capacidade de Pa-
gamento (Capag), divulgada pela 
Secretaria do Tesouro Nacional 
(STN) no último dia 12, não está 
respaldada em critérios técnicos. 
Segundo Rocha Lima, o Estado 
cumpre, com folga, todos os índi-
ces exigidos para a manutenção 
da nota B, segundo o que determi-
na a Portaria 5.263/22, do Ministé-
rio da Economia.

Na última quinta-feira (15/12), 
em evento com empresários, 
Caiado criticou o rebaixamento da 
nota de Goiás e sugeriu que a ini-
ciativa da STN possa ter sido pau-
tada por questões políticas. “De 
repente, nós somos rebaixados 
para a nota C. Como é que pode 

isso? A tese é de que, se o governo 
quer se manter no RRF, ele não 
pode estar na letra B, tem que ser 
rebaixado para a letra C. Mas se eu 
subi da C para B dentro do Regime 
de Recuperação Fiscal, por que es-
tou sendo rebaixado só porque eu 
recorri ao Supremo para que nós 
nos mantivéssemos no Regime? 
Quer dizer, isso é uma maneira, é 
o que eu chamo de tiro político”, 
criticou o governador.

EEm entrevista à jornalista 
Cileide Alves, do jornal O Popular, 
Adriano da Rocha Lima reforçou 
as suspeitas de Caiado e reafirmou 
que o Estado cumpre os critérios 
técnicos para se manter nota B na 
capacidade de pagamento. Assim 
como o governador, o secretário 
também acredita que a STN tenha 
recorrido a questões subjetivas 
para rebaixar a Capag de Goiás, e 
concluiu que, uma vez afastados 
os critérios técnicos e objetivos, a 
avaliação que sobra é a política.

“A justificativa inicial apresen-
tada foi a de que, como havíamos 
entrado com um recurso no Su-
premo para nos mantermos no 
RRF, então o recurso no STF seria 
uma confissão de que nossa si-
tuação fiscal seria ruim. Mas os 
números do Estado cumprem 
todos os requisitos de equilíbrio 
fiscal exigidos. Por que só Goiás 
teve rebaixamento de nota, se to-
dos os estados foram impactados 
com queda de arrecadação? En-
tão, quando você olha uma deci-
são que não está respaldada em 
critérios técnicos, o que sobra de 
interpretação? Foi uma decisão 
política”, explica.

Rocha Lima sugere que essa 
decisão tem aparência de retalia-
ção, e pode ser consequência do 
protagonismo que o governador 
Ronaldo Caiado alcançou como 
um dos principais críticos de pon-
tos da Reforma Tributária, aprova-
da no Congresso Nacional.

Adriano Lima: decisão da STN
sobre Goiás não tem respaldo técnico

Adriano Rocha Lima: Goiás foi prejudicado pelo STN do governo federal 
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Aprovação de Caiado chega a 83%, 
segundo Real Time Big Data

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do encerra o primeiro ano do 
segundo mandato com uma 
aprovação recorde da popula-
ção goiana. Levantamento do 
Instituto Real Time Big Data, 
divulgado nesta quarta-feira 
(20/12) pela TV Record Goiás 
aponta que 83% aprovam a ges-
tão Caiado. 

Há duas semanas a Para-
ná Pesquisas mostrava Caiado 
com aprovação semelhante: de 
81%. As sondagens realizadas 
por empresas nacionais evi-
denciam que Caiado é hoje o 

governador mais bem avaliado 
do País. 

Caiado lidera um governo 
com a melhor segurança públi-
ca do país, atualmente copiada 
por outros estados. Os investi-
mentos recordes em educação 
e saúde, além da abrangência 
dos programas sociais, tam-
bém ajudam a explicar os nú-
meros. Esses investimentos só 
foram possíveis graças a uma 
gestão que, primeiro, equili-
brou as contas públicas.

Em abril, ao completar 100 
dias do segundo governo, o 
governador tinha a aprovação 
de 72% dos goianos, de acordo 
com a Real Time Big Data. Em 
oito meses, a avaliação positi-
va de Caiado subiu 11 pontos 
porcentuais. Apenas 15% re-
provam o atual governo nessa 
rodada da pesquisa, número 
inferior ao aferido em abril 
(19%). Dos entrevistados, 2% 
não souberam responder. 

O detalhamento da Real 

Time Big Data mostra que Caia-
do conquista maior aprovação 
entre as mulheres (85%), na fai-
xa etária de 45 a 60 anos (85%) 
e com ensino superior (84%). 
Em nenhuma estratificação, o 
governador tem menos de 80% 
de avaliação positiva. 

A população de Goiás apro-
va a gestão do governador Ro-
naldo Caiado com 64% de ‘óti-
mo’ e ‘bom’, em outro formato 
de avaliação – sendo 24% de 
ótimo e 40% de bom. Apenas 
9% rejeitam o atual governo 
(ruim para 5% e péssimo para 
4%). Outros 25% avaliam o go-
verno como regular. Em abril, a 
aprovação era dois pontos infe-
rior: de 62%. 

A Real Time Big Data ouviu 
1200 eleitores, entre os dias 16 
e 18 de dezembro. A margem 
de erro do levantamento é de 3 
pontos porcentuais para mais 
ou para menos, com intervalo 
de confiança de 95%.

Redação

O Governo de Goiás im-
plantou, no âmbito da Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES), 
uma sala de situação para mo-
nitorar o avanço das doenças 
causadas pelo mosquito Ae-
des Aegypti – como dengue, 
zika e chikungunya - durante o 
período chuvoso, que deve se 
intensificar entre os meses de 
janeiro e março de 2024. Além 
de representantes da pasta, a 
Defesa Civil também integra o 
grupo de trabalho.

“Nós estamos num mo-
mento de alerta para arbovi-
roses, principalmente dengue 
e chikungunya, com várias 
entidades já alertando sobre 
a possibilidade de aumento 

de casos devido ao El Niño e 
à circulação dos sorotipos 3 e 
4. Então essa equipe monitora 
e também desencadeia ações 
oportunas em relação ao con-
trole das doenças”, pontuou a 
superintendente de Vigilância 
em Saúde da SES, Flúvia Amo-
rim. 

A sala de situação trabalha 
com reuniões semanais para 
elencar cidades prioritárias, 
onde deverão ser reforçadas 
as ações de combate ao vetor. 
“Esses municípios terão uma 
atenção maior por parte da 
SES, principalmente no que 
se refere ao controle do Aedes, 
monitoramento dos casos, vi-
gilância laboratorial e assis-
tência”, explicou. O objetivo é 
ainda intensificar a testagem 
para as arboviroses no Labo-
ratório Central de Saúde Pú-
blica Dr. Giovanni Cysneiros 
(Lacen). 

A SES, que já realiza capa-
citações com os profissionais 
das secretarias municipais de 
saúde, irá intensificar o tra-
balho, com orientações sobre 
o manejo clínico adequado e 

a devida condução dos casos 
de dengue, para evitar o agra-
vamento do quadro e a pos-
sibilidade de evolução para 
óbito. Aliado a essas ações, o 
Governo de Goiás iniciou uma 
ampla campanha de conscien-
tização da população (tv, rádio 
e internet). 

Um dos resultados práti-
cos desse modelo de atuação 
é uma força-tarefa em execu-
ção no município de Águas 
Linda de Goiás, no Entorno 
do Distrito Federal. Diante de 
um aumento recente no nú-
mero de casos, a Saúde enviou 
uma equipe exclusiva com 14 
técnicos para ações de mane-
jo ambiental, identificação e 
eliminação de criadouros, uti-
lização de quatro ciclos de ne-
bulização e drones para verifi-
cação de áreas. O cronograma 
segue até o final de março.

Em relação à assistência, 
a SES também vai orientar os 
municípios na organização 
de espaços estratégicos e al-
ternativos para atendimento, 
estabelecendo um fluxo bem 
definido para regular os casos 

graves. Unidades como CEAP-
SOL, Hospital de Dermatolo-
gia Sanitária (HDS) e Hospital 
de Pirenópolis funcionar para 
retaguarda de internação para 
dengue. O Hospital de Doen-
ças Tropicais (HDT) será prio-
rizado para casos graves.

Casos
Goiás já registrou, em 2023, 

65.293 casos de dengue e 38 
óbitos pela doença. Já com 
relação à chikungunya foram 
2.131 confirmações e 7 mor-
tes. Para zika foram 29 casos 
confirmados e nenhum óbito 
registrado. No caso da dengue, 
a maioria dos registros mostra 
a maior circulação do sorotipo 
1, neste ano ainda não há re-
gistro do tipo sorotipo 3.

Governador de Goiás teve 
avaliação positiva com 
11 pontos a mais do que 
levantamento de abril. 
Números confirmam que 
governador goiano é o 
mais bem avaliado do país

Ronaldo Caiado, governador: maior aprovação entre as mulheres (85%), 
na faixa etária de 45 a 60 anos (85%) e com ensino superior (84%)

GOIÁS

Sala monitora doenças
causadas pelo Aedes Aegypti

Grupo de trabalho 
do Governo de Goiás 
acompanha diagnósticos e 
define ações de combate. 
Estado registrou 65 mil 
casos da doença em 2023

Reuniões da sala de situação ocorrem semanalmente na sede da 
Superintendência de Vigilância em Saúde

JÚNIOR GUIMARÃES

Redação

O governador Ronaldo 
Caiado inaugurou, na quarta-
-feira, 20, o Instituto Médico-
-Veterinário Legal (IML–VET) 
e o Túnel de Tiro do Laborató-
rio de Balística Forense, locali-

zados no Setor Cidade Jardim, 
em Goiânia (GO). O investi-
mento nas novas instalações 
foi superior a R$ 2,1 milhões.

“A implantação deste túnel 
balístico dentro da estrutura 
de polícia é um diferencial ím-
par e me deixa orgulhoso por 

poder dizer que caminhamos 
com o que existe de melhor 
em todas as áreas”, afirmou 
Caiado. O governador também 
citou a importância do IML-
-VET: “Temos agora a garantia 
de que não deixaremos impu-
nes pessoas que praticam atos 

irresponsáveis com animais. 
Tudo o que o protege os ani-
mais o Estado apoia”.

Titular da Secretaria de Es-
tado de Segurança Pública 
(SSP), Renato Brum destacou 
o valor dado pela gestão à ci-
ência. “O trabalho da Polícia 

Científica é silencioso, de reta-
guarda, subsidiando as ações 
da polícia judiciária, que é a 
Polícia Civil. Além disso, te-
mos homens e mulheres com-
prometidos nessa corporação, 
dignos de aplausos”, disse o 
secretário.

SEGURANÇA
Instituto Médico-Veterinário Legal e Túnel

de Tiro da Polícia Científica são inaugurados
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O mês de janeiro de 2023 prenunciava um ano 
imprevisível para o recém-eleito governo Lula. O mercado 
financeiro falava em recessão, desemprego, déficit fiscal, 
alta da inflação, juros mais altos, etc. O ano termina 
contrariando as previsões econômicas negativas, muitas 
delas, contaminadas por uma “visão de palanque” que 
orientou mal o mercado financeiro. Nesta queda de braço 
entre apoiadores do atual governo e seus críticos, Lula 
saiu em vantagem. Mas, quem tem boa memória, sabe 
que o PT enfrentou as mesmas desconfianças na área da 
economia em 2003, quando sucedeu o PSDB, que havia 
consolidado o Plano Real. Lula manteve uma política 
econômica ortodoxa, comandada por um ministro que 
conhecia o mercado financeiro como ninguém (o goiano 
Henrique Meirelles) e que ajudou a dar estabilidade 
para as políticas econômicas. Em 2023, vinte anos após 
a primeira gestão Lulista, havia expectativas parecidas. 
O Palácio do Planalto observou com frieza o que as 
pesquisas mostravam: se a economia caminhasse bem, 
o governo teria fôlego para enfrentar desafios políticos 
monumentais, como a enorme bancada oposicionista 
no Congresso, o fortalecimento do Centrão após o 
surgimento do orçamento impositivo, a inabalável 
popularidade do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e a 
ideologização de setores poderosos da sociedade. As 
previsões da economia para 2024 são positivas, porém, 
um novo desafio surge no horizonte: melhorar resultados 
nas áreas de segurança pública e educação, que já 
surgem nas pesquisas de opinião, pressionando o desejo 
por equilíbrio na economia.

Aprovação de Lula mantém 
quedas sutis, porém, constantes 
Datafolha e Genial Quaest são pesquisas nacionais 
relevantes que avaliam o desempenho das administrações 
federais, os dois institutos foram enfáticos neste final de 
ano: Lula não deslanchou em popularidade.    
Os bons resultados na economia, seguraram uma queda 
brusca, mas, não impulsionaram a perspectiva geral 
sobre o governo Lula durante o ano de 2023, castigado, 
principalmente, por avaliações negativas na segurança 
pública. 
Lula, também, perdeu gordura após declarações infelizes 
durante a segunda metade deste ano, consolidando 
redução do poder carismático que ostentava durante seus 
primeiros governos.      

Desinformação, discursos de ódio e 
ataques a democracia na mira do STF   
O STF (Supremo Tribunal Federal) lançou neste final de 
ano o plano estratégico do Programa de Combate à 
Desinformação para o biênio 2024/2025, que objetiva 
reduzir os impactos negativos destes fenômenos sociais.
O uso político de discursos de ódio, assédio a instituições, 
contestação do estado democrático, defesa de teses 
racistas, xenofóbicas, homofóbicas, infelizmente, são uma 
realidade imposta pelo uso indiscriminado das mídias 
sociais.  
Pode mais que alguns setores entendam que punir 
abusadores do direito à liberdade de expressão configure 
censura, se faz necessário implementar ferramentas de 
regulação do ambiente digital.    

O desafio de Lula
para o ano de 2024 

Na casa dos 80% 
Já podepedir música: três pesqui-
sas divulgadas nos últimos 15 dias 
dão à gestão de Ronaldo Caiado 
(UB) mais de 80% de aprovação. 
A última foi ontem, Real Time Big 
Data, publicada pela TV Record.     

Os pilares
O entorno do governador Ronal-
do Caiado diz que os resultados 
da alta aprovação se dão por 
quatro pilares de sua gestão: se-
gurança pública, saúde, educação 
e combate à corrupção.  

Tinta vingadora
Caminhões com canhões de tin-
ta foram colocados nas ruas de 
Buenos Ayres para conter mani-
festantes que ousaram criticar o 
plano econômico do governo Mi-
lei: quem for pego, “colorido” de 
tinta, vai perder benefícios sociais.  

Tradição
Na Argentina, fazer piquetes e 
manifestações, principalmente em 
frente a Casa Rosada (sede do po-
der do governo argentino) é uma 
tradição do país vizinho.  

Muitos piquetes
Segundo levantamentos do go-
verno argentino, são realizados, 
em média, 12 mil piquetes, por 
ano, no país. A ministra da segu-
rança, Patricia Bullrich, disse que 
os piquetes “destroem a econo-
mia do país”.    

Isso é certo? 
Há quem defenda, há quem con-
dene o direito ao protesto, porém, 
ninguém gosta muito dos pique-
tes (bloqueios de ruas e estradas), 
que, realmente, atrapalham os ci-
dadãos de uma maneira geral.   

E se…
Políticos de oposição, na Argenti-
na, temem que o pacote “anti-pi-
quete” de Milei, possa evoluir para 
novos decretos que impeçam as 
pessoas de protestar pacificamen-
te, se aglomerem e ocupem peças 
e pátios públicos.  

Estado de sítio
Lideranças políticas argentinas, 
entre elas, o líder do partido dos 
trabalhadores, Eduardo Belliboni, 
temem que se os piquetes foram 
debelados com violência, o go-
verno Milei poderá achar a des-
culpa perfeita para um estado de 
sítio. 

Número 134
O governo de Javier Milei dispo-
nibilizou um número telefônico, 
o 134, para denúncias contra li-
deranças que estão organizando 
protestos contra o atual governo 
argentino.  

Déjà-vu 
O número 134 já recebeu cerca 
de 8.900 (até a tarde de ontem) 
denúncias contra lideranças clas-
sistas e organizações sindicais: o 
governo garante que iniciará a 
responsabilização criminal destas 
pessoas e entidades.

gercyley@gmail.com

Câmara aprova
pacote de projetos
enviados por Cruz

Assembleia Legislativa 
vota PEC que altera prazo 
de emenda impositiva

Redação

Encontra-se em tramitação 
na Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação (CCJ) da As-
sembleia Legislativa do Estado 
de Goiás (Alego) proposta de 
autoria do deputado Coronel 
Adailton (Solidariedade), que 
modifica a Constituição Esta-
dual por meio da proposta de 
emenda constitucional (PEC) 
nº11/23.

A PEC altera o artigo 111, 
parágrafo 11-A, ao determinar 
que, “nos exercícios financeiros 
em que ocorrerem eleições ge-
rais, a execução orçamentária 
e financeira obrigatória será 
realizada antes do período em 
que são vedadas transferências 
voluntárias pela legislação elei-
toral”. 

Entre os argumentos para a 

medida, Coronel Adailton cita 
a necessidade de “fortalecer 
a autonomia do Parlamento, 
resgatar a seriedade da peça 
orçamentária, especialmente 
em relação às programações 
incluídas por iniciativa parla-
mentar”. Ele ainda aponta que a 
PEC aprimora o ordenamento 
estadual das emendas indivi-
duais impositivas, estabele-
cendo prazo específico para a 
execução orçamentária e tam-
bém a execução financeira das 
emendas anuais. 

O texto conclui apontando 
que, “com o aprimoramento 
proposto, a um só tempo são 
atendidos os objetivos do or-
çamento impositivo, garantin-
do-se a efetiva realização da 
programação orçamentária e 
consequentes entregas à socie-
dade”. 

Redação

A Câmara de Goiânia apro-
vou, quatro projetos de autoria 
do Executivo. As matérias se-
guem para análise de comis-
sões temáticas, antes do segun-
do turno em Plenário.

Subsídio ao transporte cole-
tivo - o projeto de lei comple-
mentar 18/2023 garante paga-
mento dos valores devidos pelo 
Município, a título de comple-
mento tarifário, às concessio-
nárias do Sistema Integrado de 
Transporte da Rede Metropoli-
tana de Transporte Coletivo da 
Grande Goiânia (SIT/RMTC). 
Segundo o texto, a medida pos-
sibilitará manutenção do atual 
valor da passagem – R$ 4,30.

Remuneração de agentes da 
Saúde - o projeto de lei com-
plementar 20/2023 assegura 
remuneração de dois salários 
mínimos para agentes comu-
nitários de saúde e para agen-
tes de combate às endemias. O 
texto adequa remuneração das 
categorias à legislação federal 
e inclui dispositivo para atua-
lização automática do valor da 
remuneração, em caso de rea-

juste do salário mínimo.
Reajuste no auxílio-locomo-

ção - o projeto de lei 442/2023 
reajusta o auxílio-locomoção 
dos servidores administrati-
vos da Secretaria Municipal de 
Educação (SME). O valor atual 
de R$ 300 passará para R$ 500.

o- O projeto da Lei Orça-
mentária Anual (LOA) para 
2024 estima o valor total da 
arrecadação anual (receita) e 
prevê a despesa para o período. 
Segundo o PL 347/2023, a Pre-
feitura espera arrecadar e gastar 
R$ 8.770.146.000,00 – sendo R$ 
3.479.613.000,00 destinados à 
Seguridade Social (Saúde, Pre-
vidência e Assistência Social); e 
outros R$ 5.290.533.000,00 para 
o orçamento fiscal (demais 
fundos, órgãos e entidades da 
administração direta e indire-
ta). Os vereadores apresenta-
ram 764 emendas impositivas, 
cujo valor total, de acordo com 
o Executivo, corresponde a 2% 
da receita corrente líquida pre-
vista para 2024. O montante 
equivale a R$ 156.044.220,08 
– sendo R$ 4.458.406,29 para 
cada parlamentar.

GOIÂNIA

Coronel Adailton: maior autonomia do Legislativo
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Congresso promulga maior reforma 
tributária desde a ditadura

Agência Estado

Em sessão solene, o Con-
gresso Nacional promulgou 
nesta quarta-feira, 20, a maior 
reforma tributária desde a dita-
dura militar. A emenda consti-
tucional que muda a tributação 
sobre o consumo no País foi 
aprovada na última sexta-fei-
ra, 15, após mais de 30 anos de 
debate. O desafio agora será a 
regulamentação por meio de 
leis complementares, que se-
rão enviadas pelo governo ao 
Legislativo em 2024.

A cerimônia de promulga-
ção contou a com presença de 
autoridades como o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, o vice-
-presidente Geraldo Alckmin, o 
presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Luís Roberto 
Barroso, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, além dos 
presidentes da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), e do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG). Esta-
va presente também a ministra 
do Planejamento e Orçamento, 
Simone Tebet - a única mulher 
sentada na mesa do plenário, 
ao lado de dez homens.

Começamos o ano com a 
depredação das instituições, 
numa tentativa contra a demo-
cracia. Hoje, estamos mostran-
do ao País por que é importan-
te a democracia. Porque este 
Congresso está hoje entregan-
do ao País talvez uma das suas 
reformas mais estruturantes 
nos últimos anos, nas últimas 

décadas, que é a reforma tri-
butária”, afirmou o deputado 
Aguinaldo Ribeiro, que relatou 
a PEC na Câmara.

“É hoje e aqui que mudamos 
a trajetória do país. É uma con-
quista do Congresso e do povo 
brasileiro”, afirmou Rodrigo Pa-
checo. “Mesmo com tanta difi-
culdade de se chegar num novo 
texto, a reforma tributária se 
impôs. O Congresso aprovou a 
reforma porque não havia mais 
como adiá-la”, afirmou.

O momento da promulga-
ção do texto foi marcado por 
embates entre oposição e go-
verno, que alternavam gritos 
de guerra no plenário. De um 
lado, governistas gritavam 
“Lula, guerreiro, do povo bra-
sileiro”. De outro, se ouviam 
gritos de “ladrão” e “carcereiro”. 
“Esperava que seria um dia de 

consagração dessa Casa (...). 
Pediria a essa Casa que se ter-
minasse essa seção com maior 
nível de respeito possível. Essa 
Casa representa o Brasil. E é 
um dia histórico. Vamos guar-
dar convicções para sessões 
normais do plenário. Vamos fa-
zer o máximo possível para nos 
comportamos”, afirmou Arthur 
Lira.

40 anos de espera
“Foram 40 anos de espe-

ra que transformaram nosso 
sistema tributário num mani-
cômio fiscal. Não havia mais 
tempo a esperar. O Brasil me-
recia um sistema tributário or-
ganizado, eficiente, justo e que 
se transformasse em um dos pi-
lares para o desenvolvimento. 
É a primeira ampla mudança 
do sistema tributário nacional 

feita no regime democrático”, 
disse o presidente da Câmara. 
Ele fez deferência a Haddad, 
a quem chamou de “parceiro 
constante dessa luta”.

A reforma institui o Impos-
to sobre Valor Agregado (IVA) 
dual: um do governo federal e 
outro de Estados e municípios. 
O novo modelo de tributo tem 
por princípio a não cumulati-
vidade plena, ou seja, impede 
a chamada “tributação em cas-
cata”, que hoje onera consumi-
dores e empresas.

Serão três novos tributos: o 
Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS), substituindo o ICMS dos 
Estados e o ISS dos municípios; 
a Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS), que substitui 
PIS, Cofins e o IPI, que são fe-
derais; e o Imposto Seletivo, 
que incidirá sobre produtos 

danosos à saúde e ao meio am-
biente.

Também faz parte da espi-
nha dorsal da reforma o des-
locamento da cobrança dos 
tributos da origem (onde a 
mercadoria é produzida) para 
o destino (onde é consumida). 
Com essa nova sistemática, a 
reforma promete colocar fim à 
guerra fiscal entre os Estados, 
na qual governadores conce-
dem incentivos fiscais para 
atrair investimentos aos seus 
territórios - uma anomalia bra-
sileira, que se perpetua por dé-
cadas.

Com a reforma, a expec-
tativa é de que o Brasil entre 
num novo ciclo de aumento da 
produtividade, do investimen-
to e do Produto Interno Bruto 
(PIB). A mudança, no entan-
to, não será de uma hora para 
outra, porque a transição será 
longa.

Leis complementares
O governo terá um prazo de 

180 dias para elaborar os pro-
jetos que serão enviados ao 
Congresso para regulamentar 
as novas regras de tributação 
do consumo, mas o secretário 
extraordinário do Ministério da 
Fazenda para a reforma, Ber-
nard Appy, planeja concluir os 
textos antes do fim do prazo, 
com um trabalho conjunto da 
União, Estados, municípios e 
parlamento.

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), um dos 
fiadores da reforma, já alertou 
que essas legislações trarão 
os “detalhes mais agudos” do 
novo sistema e, portanto, exi-
girão atenção redobrada. “No 
primeiro dia (legislativo) de 
2024, começaremos a discu-
tir a indispensável legislação 
complementar”, disse ele nesta 
quarta na cerimônia de pro-
mulgação.

Rodrigo Pacheco, Lula da Silva e Arthur Lira: reforma tributária vai melhorar a economia, gerar empregos

Após décadas de debate, 
reforma modifica o sistema 
de impostos no País ao 
instituir o Imposto sobre 
Valor Agregado (IVA); 
governo Lula terá 180 
dias para enviar as leis 
complementares para 
regulamentação

Agência Estado

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), revogou a prisão 
preventiva de 46 investigados 
pelos atos golpistas do dia 8 de 
janeiro, quando as sedes dos 
Três Poderes foram invadidas e 
destruídas.

Pelas decisões, eles vão ter 
que usar tornozeleira eletrô-
nica e cumprir medidas cau-
telares, como recolhimento 
domiciliar noturno, proibição 
de deixar o país e usarem redes 
sociais.

Ao todo, o ministro Alexan-
dre de Moraes reavaliou nos 
últimos dias 112 prisões pre-
ventivas.

O ministro decidiu manter 
66 pessoas presas: 25 investi-

gados por serem financiadores 
ou incitadores dos ataques, oito 
réus já condenados por crimes 
como associação criminosa, 
golpe de Estado, abolição vio-
lenta do Estado democrático 
de direito, 33 réus denunciados 
pela PGR como executores dos 
crimes praticados no dia 8/1 e 
que ainda estão sendo investi-
gados

Acordos
        Em outra frente, Moraes 

também validou 38 acordos de 
não persecução penal, quando 
os acusados reconhecem os 
crimes e não vão a julgamento. 
O acordo foi oferecido a quem 
não participou da invasão aos 
prédios públicos e estavam 
acampados em frente aos quar-
téis do Exército. Eles foram 

acusados de crimes como in-
citação à animosidade das For-
ças Armadas contra os Três Po-
deres e associação criminosa.

Pelo acordo fechado com a 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica, eles vão prestar serviços 
sociais, pagar multa e partici-
par de um curso sobre demo-
cracia.

Nas decisões, Moraes res-
saltou a gravidade dos crimes, 
afirmou que a Constituição não 
permite a propagação de ideias 
contrárias à ordem constitucio-
nal, mas disse que o acordo é 
uma medida proporcional nes-
ses casos.

Até agora, o supremo já con-
denou 30 executores dos atos 
golpistas do dia 8 de janeiro, 
que foram acusados pelos cri-
mes mais graves.

Moraes valida acordos e manda 
soltar 46 presos pelos atos golpistas

Alexandre de Moraes: beneficiados
deixam presídio com uso de tornozeleira
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CULTURA POP

Digressões 
fílmicas

Marcus Vinícius Beck

Quando lançou “Pulp Fic-
tion”, nos anos 90, o diretor 
Quentin Tarantino, 60, levou o 
mundo a modificar a maneira 
com que se via um filme até en-
tão. Isso tornou a obra um fe-
nômeno incontornável na his-
tória da cultura pop. Hoje, por 
exemplo, fãs exibem pelas ruas 
camisetas estampando Uma 
Thurman, a Mia Wallace. Qua-
se 30 anos desde de que a obra 
entrou em cartaz, há quem ain-
da saiba de cor as tiradas do 
assassino vivido por Samuel L. 
Jackson.

Dizia o gangster Jules Winn-
field: “café é uma merda gour-
met” ou “meu nome é o Senhor 
quando minha vingança cair 
sobre ti”. Essa última frase é fa-
lada antes de Jules promover 
aquele cômico bang bang ge-
neralizado. De fato, o senso de 
humor torna Tarantino um dos 
cineastas mais interessantes 
em atividade. Ele nos mostrou 
que o cinema é pop, o indepen-
dente faz parte da massa e, ób-
vio, o excelente segura as mãos 
do escabroso.

O que viu
“Pulp Fiction” tem um rit-

mo trepidante. Trôpego, se 
preferir. Ou, vai lá, treslouca-
do. Fragmentada, a montagem 
embaralha os diálogos, que 
passaram à história do cinema. 
Pode-se dizer que tudo é clás-
sico: a dança de Mia Wallace 
(Uma Thurman) e Vincent Vega 
(Travolta) no Jack Rabbit Slim’s, 
a overdose de heroína sofrida 
por Mia e a tensão sufocante da 
conversa sobre hambúrgueres 
entre Jules e o homem que de-
via dinheiro ao seu chefe.

Se Chuck Berry e Dusty 
Springfield cantavam na trilha 
sonora de “Pulp Fiction”, Ta-
rantino resolveu trazer o folk 
da dupla Simon & Garfunkel 
a uma trama ambientada em 
Los Angeles, no final dos anos 
1960. Lançado em 2019, o lon-
ga-metragem “Era Uma Vez em 
Hollywood” é uma declaração 
de amor feita pelo cineasta ao 
tempo em que havia na cidade 
dos sonhos o Tiffany, casa res-
ponsável por exibir películas da 
contracultura, como “Woods-
tock”, “Gimme Shelter”, “Yellow 
Submarine” e “Andy Warhol´s”.

Nascido em março de 1963, 
Tarantino imprimiu em sua 
filmografia influências do que 
viu. E agora, quando se prepara 
para gravar seu derradeiro fil-

me, lança a obra “Especulações 
Cinematográficas”, publicada 
pelo Brasil pela Intrínseca. Já 
vendeu pelo menos 200 mil 
cópias pelo mundo. Em junho 
deste ano, recebeu o prêmio 
Fitzgerald num palácio situado 
na Riviera Francesa onde vive-
ra por bons meses o autor de “O 
grande Gatsby”. Seu estilo nar-
rativo é marcado pela pessoali-
dade e suas obsessões cinema-
tográficas estão na obra.

Tarantino se esquiva de es-
crever a enciclopédia do ci-
nema. Só celebra a arte, o que 
é bem diferente - conceitual-
mente falando. Limita-se a re-
cordar quando seus pais iam 
às sessões e o levavam junto. Se 
fizesse uma lista das imagens 
violentas a que esteve exposto 
entre 70 e 72, ou seja, durante 
parte da infância, a maioria dos 
leitores se chocaria: assistiu 
James Caan ser metralhado na 
cabine de um pedágio e Moe 
Greene levar um tiro no olho, 
em “Poderoso Chefão”. Viu ain-
da Don Stroud alvejar o próprio 
rosto na película “Os Cinco de 
Chicago”.

O cineasta se revela escritor 
de prosa sedutora, mas conti-
nua se definindo como cine-
asta. Ao jornal francês “Libéra-
tion”, afirma que conseguiu 
fazer a transição para se tornar 
autor. Reconhece-se como es-
critor, pois precisou aprender 
a burilar o texto até extrair dele 
a água cristalina e límpida que 
enche os olhos do leitor. Como 
cineasta, entendeu o que é pre-
ciso para contar boa história, 
criar personagens interessan-
tes e estruturar enredos deli-
ciosos.

Desde os anos 90, quando 
debutou no cenário interna-
cional, Tarantino trabalha com 
os gêneros que mais lhe apete-
cem. Contudo, também gosta 
de assistir a filmes, trabalhar 
com eles e discuti-los a fundo. 
“Sinto que tenho coisas a di-
zer. Mesmo que eu não fosse 
cineasta, teria coisas a dizer, 
mas sendo cineasta, tenho uma 
perspectiva diferente sobre isso 
e venho com uma certa auto-
ridade. Acho que também sou 
um estudioso de cinema e pos-
so falar sobre isso nessa catego-
ria. E escrevo há 30 anos, então 
sou adepto da caneta”, diz.

Todos os filmes sobre os 
quais escreve em “Especulação 
Cinematográfica” foram assis-
tidos por Tarantino. A maioria 
deles, aliás, foi vista na infância, 
numa idade pouco apropriada 
a tamanha incursão cinemato-
gráfica. Era consequência, cla-
ro, das noites em que frequen-
tava sessões na companhia dos 
pais. Na obra, o cineasta lembra 
que a família poderia arrumar 
alguém para cuidar dele, mas 
permitiam, em vez disso, que 
os acompanhasse. “Em parte, 
porém, só faziam isso porque 
eu sabia que tinha que ficar de 
boca fechada.”

Ou seja, muito jovem, acom-

panhou a revolução encampa-
da pela Nova Hollywood. Seus 
primeiros anos como cinéfilo 
coincidem com os primórdios 
das transformações estéticas 
propostas pelo movimento que 
mudou as noções técnicas do 
cinema norte-americano. Se-
gundo o jornalista Mark Har-
ris, especialista em história do 
cinema, a indústria começou a 
se modificar a partir de 67. Daí 
Francis Ford Coppola, Martin 
Scorsese e Brian de Palma - al-
gumas das cabeças por trás das 
novidades - exercerem tanta in-
fluência em Tarantino.

Especulações
Há, por exemplo, um capí-

tulo no qual o escritor-diretor 
discorre sobre “Taxi Driver”, 
de Martin Scorsese, e “Irmãos 
Diabólicas”, de Brian De Pal-
ma. Até se imagina, em “Espe-
culações Cinematográficas”, o 
que teria ocorrido se De Palma 
tivesse pegado a câmera no lu-
gar Scorsese e, então, dirigisse 
o clássico dos anos 70. O livro 
nada mais é do que uma com-
binação de teoria do cinema, 
ensaio pessoal e reportagem 
curiosa, com a voz narrativa de 
um diretor norte-americano 
ainda dono de fabulosa capaci-
dade criativa.

Cinéfilo compulsivo e ho-
mem da arte, Tarantino estava 
há anos com a ideia de “Es-
peculação Cinematográfica” 
guardada na cabeça. O cineasta 
revelou que o livro, em prin-
cípio, nada mais seria do que 
escrever seus filmes prediletos. 
“Me fez respeitar ainda mais os 
críticos de cinema pelo simples 
fato de perceber que não pode-
ria fazer o que eles fazem”, diz 
ao jornalista Glenn Whipp, do 
“Los Angeles Times”. Mas como 
diretor, já sabemos, Quentin 
Tarantino é um dos maiores. 
Leiamos “Especulações Cine-
matográficas”.

Especulações 
cinematográficas
Quentin Tarantino

400 páginas
R$ 89,90 (impresso)

R$ 56,61 (e-book)

Quentin Tarantino lança 
livro em que explica 
por que certos filmes 
lhe causam fascínio e 
estiveram presentes na sua 
filmografia. Obcecado por 
cinema, diretor diz que 
décimo filme será o último 
da carreira

Quentin Tarantino, oscarizado: cinéfilo obsessivo 

Robert de Niro em “Taxi Driver”, de Martin Scorsese: referência

Brad Pitt e Leonardo DiCaprio em “Era uma Vez em Hollywood”

John Travolta e Uma Thurman em “Pulp Fiction”: cena clássica

ACADEMIA DE ARTES E CIÊNCIAS CINEMATOGRÁFICAS/ DIVULGAÇÃO
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Forbes Agro 100
Alex Brito (foto), CEO da rede Oba Hortifruti, foi um dos líderes 
empresariais homenageados na premiação da Forbes Brasil 
2023.  O evento aconteceu na última quarta-feira, dia 13, e reuniu 
as 100 maiores lideranças do setor. O fundador da marca, Carlos 
Roberto Alves também participou do encontro. Alex Brito ressaltou 
a importância de estar sempre em busca de desenvolvimento e 
atualizações com o objetivo de se aproximar cada vez mais de 
soluções que contribuam com o mercado brasileiro. 

DIVULGAÇÃO

Presidente da Federação da Indústria e Comércio (FIEG), Sandro Mabel, 
recebeu o vice-governador de Goiás Leonardo Vilela na noite de gala 

para entrega da Medalha do Mérito Industrial 2023, onde homenageou 
personalidades pelos relevantes serviços prestados à indústria goiana e 
nacional e ao desenvolvimento do Estado de Goiás. Na ocasião, o vice-
governador foi um dos ilustres convidados homenageados. A cerimônia 

aconteceu no último dia 15, no Teatro Sesi, em Goiânia. 

Empresário Marcos Helou, Sandro Mabel, presidente da Federação da 
Indústria e Comércio (FIEG), Joel Santanna Braga, secretário da Indústria 
e Comércio do Estado de Goiás, e empresário César Helou (Piracanjuba), 

homenageados com o Mérito Industrial da FIEG.

Daniela Muassab Castanho, diretora-executiva de Operações Industriais da 
Brainfarma (Grupo Hypera Pharma) e farmacêutica-bioquímica, recebeu 
das mãos do presidente da Fieg, Sandro Mabel, a medalha de Ordem do 

Mérito Industrial, ao lado do vice-presidente Emílio Bittar (Fieg).

A atriz Ingrid Guimarães esteve em Goiânia para a pré-estreia do filme 
“Minha irmã & Eu”, na terça-feira (19). Acompanhada do governador 

Ronaldo Caiado, ela conheceu o show de luzes do Natal do Bem, 
organizado pela Organização das Voluntárias de Goiás (OVG), na 

esplanada do Centro Cultural Oscar Niemeyer. 

Sem Galeria
O Salão dos Artistas Sem Galeria, promovido pelo portal Mapa 
das Artes, inaugura no dia 18 de janeiro, na Zipper Galeria, nos 
Jardins, em São Paulo (SP), a exposição com obras dos dez 
artistas selecionados nessa 15ª edição do evento, que contou com 
255 inscrições (9% menos que em 2023, quando contou com 281 
inscrições).

Sem Galeria 2
Foram selecionados Chiara Sengberg (SP), Clara A (SP), Fil Souza 
Vieira (RJ), Francisco Horta Maranhão (SP), Jamile Sayão (MG/SP), 
Lucas Ribeiro (RJ), Ramonn Vieitez (PE), Renan Henrique Carvalho 
(RJ), Thix (RS/RJ) e Vicente Brasileiro (AL/SP). Eles participam de 
mostra coletiva na Zipper Galeria, com abertura em no dia 18 de 
janeiro, das 19h às 22h. Fica em cartaz até o dia 24 de fevereiro.

Orquestra Filarmônica de Goiás
Ana Cañas se apresenta junto com a Orquestra Filarmônica de 
Goiás nesta quinta-feira (21/12), às 20h30, no Centro de Cultura e 
Eventos da Universidade Federal de Goiás (UFG). Edição especial 
do projeto “Música no Campus”, o show recebe incentivo da 
Secretaria de Estado da Cultura (Secult) por meio do Programa 
Goyazes.

ANDRÉ SADDI

Por aqui...
O artista plástico ROGO Art está em Goiânia para as 
comemorações do final de ano com a família e amigos. Ele, 
atualmente, mora em Palmas, onde está sendo muito bem 
assistido pela cultura local. 

Bloco do Carneiro
Faltando pouco mais de 50 dias para o Carnaval o movimento 
dos bloquinhos já começou. E em 2024, quem desembarca pela 
primeira vez em Goiânia é o Bloco do Carneiro, que promete agitar 
os foliões no dia 3 de fevereiro, a partir das 12h, com grandes 
atrações, em trajeto que percorrerá ruas dos setores Bueno 
e Marista. O grupo Di Propósito, Bogottá, 25Zeroum, o cantor 
Tomate e os DJs Jesus Luz, Gladd e Geison Look são as atrações 
já confirmadas.

Loja sustentável
Conhecida como a capital verde do Brasil, Goiânia é agora 
contemplada com mais uma iniciativa socioambiental de 
destaque: o Boticário inaugura no dia 22 de dezembro a primeira 
loja sustentável da marca na cidade. O local escolhido para receber 
a unidade fica no Jardim Goiás Mall, na Avenida E, no Jardim 
Goiás.

ALEX MALHEIROS

ALEX MALHEIROS

ALEX MALHEIROS

Escritor lança 
livro no Sesc

“Entre o Perdão e o Desper-
tar: uma jornada espiritual”, 
livro publicado pelo escritor 
Ivan Martins, intima os leitores 
a uma jornada de reflexão pro-
funda, perdão sincero e auto-
descoberta. A proposta da obra 
é ampliar o desenvolvimento 
pessoal, por meio da compre-
ensão de si mesmo e da busca 
por um propósito de vida. O 
lançamento será nesta quinta-
-feira, 12, na biblioteca do Sesc, 
no Setor Central.

Ivan se tornou reconhecido 
na área da mentoria espiritual 
e emocional. Já escreveu outras 
obras de destaque, como “Per-
dão, Gratidão e Desapego – A 
Tríade da Cura”. É apresentador 
na Rádio Mundial de São Paulo, 
TV Astral e Vibe Mundial.  Ele 
também é palestrante e minis-
tra cursos, que tem impactado 
positivamente inúmeras vidas.

Um nome proeminente na 
espiritualidade e cura holística 
iniciou sua jornada na adoles-
cência ao explorar métodos 
de cura naturalista na Europa. 
A busca incessante por co-
nhecimento levou-o a viajar 
extensivamente por diversos 
continentes, aprofundando sua 
compreensão da conexão men-
te-corpo-espírito. (Redação)

Pop agita 
Metropolitan 
no fim de semana

O pop rock e a MPB serão 
os ritmos do Metropolitan Mall 
(Avenida Deputado Jamel Ce-
cílio, nº 2.690, no Jardim Goiás) 
nesta sexta-feira, 22, e no sába-
do, 23. O som ficará por conta 
dos cantores Lorena Lima e 
Márcio Lucas, respectivamen-
te, que se apresentarão a partir 
das 19h30, no Óri, restaurante 
de comida japonesa do com-
plexo. O couvert artístico cus-
tará R$ 8.

Acompanhada por Djhon 
Queiroz, no cajon, Lorena Lima 
apresentará um repertório re-
cheado de canções da MPB e do 
pop internacional dos anos 50 
até os dias atuais. Elvis Presley, 
Amy Winehouse, The Cranber-
ries, Roxette, Alceu Valença e 
Melim são alguns dos nomes 
que irão compor o setlist da 
noite de sexta-feira, 22.

Já no sábado, 23, Lucas apre-
sentará canções de nomes in-
ternacionais e nacionais, como 
A-ha, Queen, R.E.M., Jack John-
son, Coldplay, Bon Jovi, Lulu 
Santos, Frejat, Kid Abelha e 
Zeca Baleiro. (Redação)

THIAGO DE ROGATIS/ DIVULGAÇÃO

RONNY SLIM/ DIVULGAÇÃO
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Trabalho infantil cresce no Brasil

Bruno de Freitas Moura

Depois de três anos seguidos 
de redução, o trabalho infantil 
cresceu no Brasil entre 2019 e 
2022, durante o governo de Jair 
Bolsonaro. No ano passado, 
1,881 milhão de pessoas de 5 
a 17 anos estavam em situação 
de trabalho infantil. O dado faz 
parte da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) 
Contínua sobre o Trabalho de 
Crianças e Adolescentes, divul-
gada nesta quarta-feira (20), no 
Rio de Janeiro, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).  

O levantamento é feito des-
de 2016, quando o IBGE identi-
ficou 2,112 milhões de pessoas 
nessa situação. Até 2019, o con-
tingente caiu seguidamente 
para 1,758 milhão. Por causa 
da pandemia, a pesquisa não 
foi divulgada nos anos de 2020 
e 2021.

Para classificar o trabalho 
infantil, o IBGE segue orienta-
ções da Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT), que 
o conceitua como “aquele que 
é perigoso e prejudicial para a 
saúde e desenvolvimento men-
tal, físico, social ou moral das 
crianças e que interfere na sua 

escolarização”. Acrescentam-se 
à classificação atividades in-
formais e com jornadas exces-
sivas.

Do universo de crianças e 
adolescentes no trabalho in-
fantil, 467 mil (24%) realizavam 
apenas atividades de auto-
consumo, como cultivo, caça, 
pesca, fabricação de roupas e 
construção de casa, entre ou-
tros exemplos.

O que diz a lei
O IBGE estima que, no país, 

2,1 milhões de pessoas entre 5 
e 17 anos exerciam atividades 
econômicas ou para autocon-
sumo em 2022. A diferença 
desse número para o universo 
de jovens classificados como 
em situação de trabalho infan-
til (1,881 milhão) se dá porque 
nem todas as atividades nessa 
faixa etária são consideradas 
trabalho infantil.

A legislação brasileira impõe 
delimitações. Até os 13 anos, é 
proibida qualquer forma de 
trabalho. De 14 a 15 anos, tra-
balho é permitido apenas na 
forma de aprendiz. Aos 16 e 17 
anos, há restrições ao trabalho 
noturno, insalubre e perigoso.

Crescimento
O aumento do trabalho in-

fantil no país se revelou não só 
em termos absolutos – ou seja, 
quantidade de pessoas. Hou-
ve um crescimento quando se 
analisa a proporção de crianças 
e adolescentes exercendo essas 
atividades.

Entre 2019 e 2022, a popula-
ção com 5 a 17 anos diminuiu 
1,4%, no entanto, o contingente 
desse grupo etário em situação 

de trabalho infantil aumentou 
7%.

Em 2019, o percentual de 
pessoas de 5 a 17 anos que exer-
ciam alguma forma de trabalho 
infantil era 4,5%. Já em 2022 su-
biu para 4,9%. Isso representa 
praticamente um em cada 20 
jovens dessa faixa etária.

Faixas etárias
Os pesquisadores do IBGE 

identificaram que a existência 
do trabalho infantil aumenta 
à medida que a idade avança. 
No grupo de pessoas de 5 a 13 
anos, essa incidência é de 1,7%. 
Já no grupo de 14 e 15 anos, sal-
ta para 7,3%. Entre os jovens de 
16 e 17 anos, a proporção mais 
que dobrava para 16,3%.  

Mais da metade de todos os 
trabalhadores infantis (52,5%) 
tinha 16 e 17 anos de idade; 
enquanto 23,9% tinham de 5 a 
13 anos, e 23,6% tinham 14 e 15 
anos.

Ao se analisar como as faixas 
etárias se comportaram no pe-
ríodo em que o trabalho infan-
til cresceu no Brasil, ou seja, de 
2019 a 2022, percebe-se que o 
grupo de 16 e 17 anos foi o que 
experimentou maior aumento. 
Em 2019, a incidência era de 
14,9%, enquanto em 2022 subiu 
para 16,3%.

Sexo e cor
A pesquisa explicita que 

homens e negros são sobrerre-
presentados nas estatísticas de 
trabalho infantil. Em 2022, en-
quanto no total da população 
de 5 a 17 anos os homens eram 
51%, entre as crianças e adoles-
centes em situação de trabalho 
infantil a proporção salta para 

65%.  
No quesito cor, os negros – 

classificação que soma pretos e 
pardos - eram 58,8% da popu-
lação de 5 a 17 anos em 2022. Já 
no grupo de pessoas em situa-
ção de trabalho infantil, os ne-
gros representavam 66,3%.

Por outro lado, os brancos 
eram 40,3% da população de 5 
a 17 anos, mas 33% entre os en-
volvidos com trabalho infantil.

Informalidade
O IBGE verificou o grau de 

informalidade no trabalho in-
fantil desempenhado por pes-
soas de 16 e 17 anos. Foram 

estimadas 810 mil adolescentes 
sem carteira assinada, o que 
significava uma taxa de infor-
malidade de 76,6% - a maior 
da série histórica iniciada em 
2016. O menor nível de infor-
malidade havia sido em 2018, 
com 73,6%.

O estudo revela ainda que, 
no universo de crianças e ado-
lescentes envolvidos com o 
trabalho infantil, a maioria 
(59,1%) era empregada e mais 
de um quarto (26,8%) tinha ati-
vidade ligada à família. Além 
disso, 14,1% trabalhavam por 
conta própria ou como empre-
gadores.

Depois de três anos 
seguidos de redução, o 
trabalho infantil cresceu 
no Brasil entre 2019 e 
2022. No ano passado, 
1,881 milhão de crianças 
e adolescentes de 5 a 
17 anos estavam nessa 
situação.

O levantamento é feito desde 2016, quando o IBGE identificou 2,112 
milhões de pessoas em trabalho infantil.

POLÍCIA

Grupo de pistoleiros é
identificado após morte de fazendeiro

Inglid Martins

Sete homens foram presos 
suspeitos de participar do ho-
micídio do pecuarista Valdemar 
Ferreira Pimenta, ocorrido no 
dia 26 de junho deste ano, em 
São Miguel do Araguaia, no nor-
te de Goiás. Os investigadores da 
Polícia Civil de Goiás (PC-GO) 
acreditam ter desarticulado um 
grupo que agia como pistoleiros 
realizando assassinatos por en-
comenda. Um dos integrantes, 
suspeito de fazer parte do grupo 
de pistolagem, está foragido.

Responsável pelas investi-
gações sobre a morte de Valde-
mar, delegado Thales Feitosa de 
Araújo Fonseca, diz que o caso 
está perto de terminar. As inves-
tigações apontaram que a moti-
vação do crime foi uma disputa 
por pasto, que fica na Ilha do 
Bananal, no Tocantins. A vítima 
teria começado a usar o local em 
março deste ano. Os mandantes 
do assassinato, diante da perda 
das terras, contrattaram Marce-
lo Franca, que por sua vez, coor-
denou e planejou a execução de 

Valdemar.
Com o andamento das in-

vestigações a PCGO conseguiu 
descobrir as identidades de to-
dos os participantes, incluindo 
a função de cada um deles na 
morte do pecuarista e, assim re-
alizar a prisão dos suspeitos

“Entre os presos, há os man-
dantes do assassinato do pecua-
rista, que fizeram a encomenda 
da morte junto ao Wellington, 
que é um intermediário e é o 
terceiro preso, O Raimundo 
Wellington entrou em contato 
com o Zé Henrique, que por sua 
vez acionou o Marcelo Boiador 
que é o chefe dessa associação 
de pistolagem e que se respon-
sabilizou por contratar os dois 
pistoleiros e designar a missão 
de executar a vítima”, conta o 
delegado.

Os mandados foram coorde-
nados em diversos municípios 
de Goiás, Maranhão, Tocantins 
e na Bahia. Para o delegado, 
Raimundo Welligton Maia Ma-
cedo, vulgo Galego, morador 
de Juazeiro do Norte (CE), é 
quem realiza os repasses das 

encomendas de morte que são 
contratadas, para os demais in-
tegrantes. Inclusive, faz os paga-
mentos do ‘serviço’ e gerencia 
os financiamentos, age também 
auxiliando e planejando os ho-
micídios.

Além do suspeito, Raimundo 
Welligton, o delegado Thales, 
divulgou fotos dos outros envol-
vidos e a participação de cada 
membro da quadrilha. Marcelo 
Franca Santos, suspeito de ser 
líder do grupo foi preso em São 
José de Piranhas (PB), quando 
participava de um evento de 
vaquejada. José Henrique Cor-
reia de Melo Simplício, vulgo Zé 
Henrique, suspeito que foi pre-
so no município de Casa Nova 
(BA).

“Há também um outro in-
termediário, que foi preso na 
cidade de Cariri e ele deu esse 
suporte financeiro para remu-
nerar e financiar os envolvi-
dos nesse esquema criminoso”, 
completa Thales. A PCGO ex-
plica que as investigações irão 
continuar para descobrir se há 
outros envolvidos na quadrilha.

Identificação dos pistolerios se inciou após apuração de
assassinato de pecuarista Valdemar Ferreira, em junho deste ano

REPRODUÇÃO
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Trabalho infantil cresce no Brasil

Bruno de Freitas Moura

Depois de três anos seguidos 
de redução, o trabalho infantil 
cresceu no Brasil entre 2019 e 
2022, durante o governo de Jair 
Bolsonaro. No ano passado, 
1,881 milhão de pessoas de 5 
a 17 anos estavam em situação 
de trabalho infantil. O dado faz 
parte da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) 
Contínua sobre o Trabalho de 
Crianças e Adolescentes, divul-
gada nesta quarta-feira (20), no 
Rio de Janeiro, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).  

O levantamento é feito des-
de 2016, quando o IBGE identi-
ficou 2,112 milhões de pessoas 
nessa situação. Até 2019, o con-
tingente caiu seguidamente 
para 1,758 milhão. Por causa 
da pandemia, a pesquisa não 
foi divulgada nos anos de 2020 
e 2021.

Para classificar o trabalho 
infantil, o IBGE segue orienta-
ções da Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT), que 
o conceitua como “aquele que 
é perigoso e prejudicial para a 
saúde e desenvolvimento men-
tal, físico, social ou moral das 
crianças e que interfere na sua 

escolarização”. Acrescentam-se 
à classificação atividades in-
formais e com jornadas exces-
sivas.

Do universo de crianças e 
adolescentes no trabalho in-
fantil, 467 mil (24%) realizavam 
apenas atividades de auto-
consumo, como cultivo, caça, 
pesca, fabricação de roupas e 
construção de casa, entre ou-
tros exemplos.

O que diz a lei
O IBGE estima que, no país, 

2,1 milhões de pessoas entre 5 
e 17 anos exerciam atividades 
econômicas ou para autocon-
sumo em 2022. A diferença 
desse número para o universo 
de jovens classificados como 
em situação de trabalho infan-
til (1,881 milhão) se dá porque 
nem todas as atividades nessa 
faixa etária são consideradas 
trabalho infantil.

A legislação brasileira impõe 
delimitações. Até os 13 anos, é 
proibida qualquer forma de 
trabalho. De 14 a 15 anos, tra-
balho é permitido apenas na 
forma de aprendiz. Aos 16 e 17 
anos, há restrições ao trabalho 
noturno, insalubre e perigoso.

Crescimento
O aumento do trabalho in-

fantil no país se revelou não só 
em termos absolutos – ou seja, 
quantidade de pessoas. Hou-
ve um crescimento quando se 
analisa a proporção de crianças 
e adolescentes exercendo essas 
atividades.

Entre 2019 e 2022, a popula-
ção com 5 a 17 anos diminuiu 
1,4%, no entanto, o contingente 
desse grupo etário em situação 

de trabalho infantil aumentou 
7%.

Em 2019, o percentual de 
pessoas de 5 a 17 anos que exer-
ciam alguma forma de trabalho 
infantil era 4,5%. Já em 2022 su-
biu para 4,9%. Isso representa 
praticamente um em cada 20 
jovens dessa faixa etária.

Faixas etárias
Os pesquisadores do IBGE 

identificaram que a existência 
do trabalho infantil aumenta 
à medida que a idade avança. 
No grupo de pessoas de 5 a 13 
anos, essa incidência é de 1,7%. 
Já no grupo de 14 e 15 anos, sal-
ta para 7,3%. Entre os jovens de 
16 e 17 anos, a proporção mais 
que dobrava para 16,3%.  

Mais da metade de todos os 
trabalhadores infantis (52,5%) 
tinha 16 e 17 anos de idade; 
enquanto 23,9% tinham de 5 a 
13 anos, e 23,6% tinham 14 e 15 
anos.

Ao se analisar como as faixas 
etárias se comportaram no pe-
ríodo em que o trabalho infan-
til cresceu no Brasil, ou seja, de 
2019 a 2022, percebe-se que o 
grupo de 16 e 17 anos foi o que 
experimentou maior aumento. 
Em 2019, a incidência era de 
14,9%, enquanto em 2022 subiu 
para 16,3%.

Sexo e cor
A pesquisa explicita que 

homens e negros são sobrerre-
presentados nas estatísticas de 
trabalho infantil. Em 2022, en-
quanto no total da população 
de 5 a 17 anos os homens eram 
51%, entre as crianças e adoles-
centes em situação de trabalho 
infantil a proporção salta para 

65%.  
No quesito cor, os negros – 

classificação que soma pretos e 
pardos - eram 58,8% da popu-
lação de 5 a 17 anos em 2022. Já 
no grupo de pessoas em situa-
ção de trabalho infantil, os ne-
gros representavam 66,3%.

Por outro lado, os brancos 
eram 40,3% da população de 5 
a 17 anos, mas 33% entre os en-
volvidos com trabalho infantil.

Informalidade
O IBGE verificou o grau de 

informalidade no trabalho in-
fantil desempenhado por pes-
soas de 16 e 17 anos. Foram 

estimadas 810 mil adolescentes 
sem carteira assinada, o que 
significava uma taxa de infor-
malidade de 76,6% - a maior 
da série histórica iniciada em 
2016. O menor nível de infor-
malidade havia sido em 2018, 
com 73,6%.

O estudo revela ainda que, 
no universo de crianças e ado-
lescentes envolvidos com o 
trabalho infantil, a maioria 
(59,1%) era empregada e mais 
de um quarto (26,8%) tinha ati-
vidade ligada à família. Além 
disso, 14,1% trabalhavam por 
conta própria ou como empre-
gadores.

Depois de três anos 
seguidos de redução, o 
trabalho infantil cresceu 
no Brasil entre 2019 e 
2022. No ano passado, 
1,881 milhão de crianças 
e adolescentes de 5 a 
17 anos estavam nessa 
situação.

O levantamento é feito desde 2016, quando o IBGE identificou 2,112 
milhões de pessoas em trabalho infantil.

POLÍCIA

Grupo de pistoleiros é
identificado após morte de fazendeiro

Inglid Martins

Sete homens foram presos 
suspeitos de participar do ho-
micídio do pecuarista Valdemar 
Ferreira Pimenta, ocorrido no 
dia 26 de junho deste ano, em 
São Miguel do Araguaia, no nor-
te de Goiás. Os investigadores da 
Polícia Civil de Goiás (PC-GO) 
acreditam ter desarticulado um 
grupo que agia como pistoleiros 
realizando assassinatos por en-
comenda. Um dos integrantes, 
suspeito de fazer parte do grupo 
de pistolagem, está foragido.

Responsável pelas investi-
gações sobre a morte de Valde-
mar, delegado Thales Feitosa de 
Araújo Fonseca, diz que o caso 
está perto de terminar. As inves-
tigações apontaram que a moti-
vação do crime foi uma disputa 
por pasto, que fica na Ilha do 
Bananal, no Tocantins. A vítima 
teria começado a usar o local em 
março deste ano. Os mandantes 
do assassinato, diante da perda 
das terras, contrattaram Marce-
lo Franca, que por sua vez, coor-
denou e planejou a execução de 

Valdemar.
Com o andamento das in-

vestigações a PCGO conseguiu 
descobrir as identidades de to-
dos os participantes, incluindo 
a função de cada um deles na 
morte do pecuarista e, assim re-
alizar a prisão dos suspeitos

“Entre os presos, há os man-
dantes do assassinato do pecua-
rista, que fizeram a encomenda 
da morte junto ao Wellington, 
que é um intermediário e é o 
terceiro preso, O Raimundo 
Wellington entrou em contato 
com o Zé Henrique, que por sua 
vez acionou o Marcelo Boiador 
que é o chefe dessa associação 
de pistolagem e que se respon-
sabilizou por contratar os dois 
pistoleiros e designar a missão 
de executar a vítima”, conta o 
delegado.

Os mandados foram coorde-
nados em diversos municípios 
de Goiás, Maranhão, Tocantins 
e na Bahia. Para o delegado, 
Raimundo Welligton Maia Ma-
cedo, vulgo Galego, morador 
de Juazeiro do Norte (CE), é 
quem realiza os repasses das 

encomendas de morte que são 
contratadas, para os demais in-
tegrantes. Inclusive, faz os paga-
mentos do ‘serviço’ e gerencia 
os financiamentos, age também 
auxiliando e planejando os ho-
micídios.

Além do suspeito, Raimundo 
Welligton, o delegado Thales, 
divulgou fotos dos outros envol-
vidos e a participação de cada 
membro da quadrilha. Marcelo 
Franca Santos, suspeito de ser 
líder do grupo foi preso em São 
José de Piranhas (PB), quando 
participava de um evento de 
vaquejada. José Henrique Cor-
reia de Melo Simplício, vulgo Zé 
Henrique, suspeito que foi pre-
so no município de Casa Nova 
(BA).

“Há também um outro in-
termediário, que foi preso na 
cidade de Cariri e ele deu esse 
suporte financeiro para remu-
nerar e financiar os envolvi-
dos nesse esquema criminoso”, 
completa Thales. A PCGO ex-
plica que as investigações irão 
continuar para descobrir se há 
outros envolvidos na quadrilha.

Identificação dos pistolerios se inciou após apuração de
assassinato de pecuarista Valdemar Ferreira, em junho deste ano

REPRODUÇÃO
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Ceia de Natal
com toque goiano

Chefs de cozinha ensinam como inovar com goianidade os encontros de finais de ano através de pratos como: 
Risoto do Cerrado, farofa de abacaxi com buriti desidratado e caponata de berinjela com castanha de baru

O clima natalino está no ar, 
afinal, faltam apenas três dias 
para o Natal. Como manda a 
tradição, na noite do dia 24 de 
dezembro, muitas famílias e 
amigos se reúnem em uma ceia 
farta. A maioria desses encon-
tros trazem pratos como: leitoa, 
peru, farofa, rabanadas e, claro, 
Muitos deles vêm acompanha-
dos pela famigerada uva passa.

Mas se a ideia é trazer aos 
clássicos da ceia um toque de 
inovação e ainda invocar os 
sabores da culinária goiana, 
continue lendo este texto, pois 
o DM conversou com os che-
fs: Aloísio Godinho, Emerson 
Cordeiro e Pedro Ernesto que 
mostram receitas que cabem 
na ceia de Natal e que trazem 
consigo ingredientes da culiná-
ria goiana.

O chef Pedro Ernesto traz 
a caponata de berinjela com 
castanha de baru tostada, que 
leva filé de anchova, salsão, uva 
passas e muitos outros ingre-
dientes. Já o chef Aloísio Godi-
nho, ensina aos leitores como 
produzir uma bela farofa de 
abacaxi e buritis desidratados e 
que promete inovar as famosas 
farofas de natal.

Já o chef Emerson Cordeiro 
mostra a receita de um “Riso-
to do Cerrado”, que vai trazer 
aconchego com ingredientes 
como: pequi e linguiça suína, 
filé de frango e queijo coalho 
meia cura. Veja a seguir passo 
a passo como preparar essas 
delícias para a festa, com toque 
goiano.

RISOTO DO CERRADO 
- CHEF EMERSON 

CORDEIRO
Ingredientes:

200g de Arroz Arbóreo

1,5 lt de água
1 Chuchu picado
1 Cenoura picada

2 Cebolas
80 MLs de conhaque ou vinho 

branco seco
300g de linguiça suína frita e 

picada
300g de filé de frango em cubos 

grelhados  
200g de queijo coalho meia 

cura  
200g de pequi cortados

½ Pacote de ervilhas congela-
das

Azeite, sal, alho, pimenta do 
reino e cheiro verde a gosto.

Modo de fazer
Primeiro faça um caldo, co-

loque água para ferver junto 
com a cenoura, o chuchu e ce-
bola. Essa será a calda neces-
sária para regar o risoto. Em 
seguida, em outra panela, colo-
que azeite, cebola e alho, refo-
gue, acrescente o arroz arbóreo 
e continue refogando, adicione 
a bebida alcoólica mexa até se-
car. Depois adicione, aos pou-
cos, o caldo fervendo e colo-
que concha por concha. Nesta 
etapa, não se pode mais parar 
de mexer. Adicione o frango, a 
linguiça e o pequi, sempre me-
xendo e adicionando conchas 
de caldo (é importante não 
deixar formar poças de líqui-
do, o arroz vai começar a soltar 
o amido e vai ficar cremoso. O 
líquido é apenas para ajudar 
na diluição e na cremosidade. 
Quando estiver cozido, adicio-
ne o queijo e desligue o fogo.

FAROFA DE ABACAXI COM 
BURITI DESIDRATADO - 

CHEF ALOÍSIO GODINHO
Ingredientes

1 abacaxi desidratado

⅕ kilo de farinha de mandioca
4 colheres de manteiga

1 colher de azeite (para não 
queimar a manteiga)

1 cebola roxa (dica: use a rocha 
que é mais adocicada e dá um 

colorido especial)
1 cabeça de alho
Raspas de limão

Buritis desidratado

Modo de fazer
Para desidratar o abacaxi, 

pique a fruta em cubos, com 
um pouquinho de sal e deixe 
cerca de 6h a 8h para escorrer 
em escorredor e reserve. Doure 
alho e cebola no azeite  e man-
teiga, acrescente a farinha e o 
buriti picado, sal e  pimenta a 
gosto . Acrescente o abacaxi de-
sidratado e as raspas de limão. 
Coloque o abacaxi quando des-
ligar o fogo para a farofa não 
criar água.

CAPONATA DE BERINJELA 
COM CASTANHA DE BARU 

- CHEF PEDRO ERNESTO
Ingredientes

700 g de berinjela cortada em 
cubos

4 talos de salsão
1 cebola grande picada

4 colheres (sopa) de azeite
1 colher (sopa) de açúcar

5 colheres (sopa) de vinagre de 
vinho tinto

150 grm de castanha de baru 
tostada

1 lata de tomate pelado
2 colheres (sopa) de extrato de 

tomate
1 filé de anchova picado

125 g de azeitona verde sem 
caroço picada

2 colheres (sopa) de uva-passa 
preta

1½ colher (sopa) de alcaparra
2 colheres (sopa) de salsinha 

picada
25 g de pinoli

sal e pimenta-do-reino moída 
na hora a gosto

Modo de fazer
Lave os talos de salsão muito 

bem sob água corrente. Corte 
em fatias bem finas. Reserve. 
Descasque a cebola e pique em 
pedaços pequenos. Lave a be-
rinjela, corte a tampa e despre-
ze. Corte a berinjela em rodelas 
(1 cm de espessura), a rodela 
em tiras (1 cm de largura) e as 
tiras em cubos (1 cm). Retire 
os tomates da lata e despreze a 
água. Pique-os grosseiramen-
te e reserve. Leve uma pane-
la grande ao fogo baixo para 
aquecer. Em seguida, acrescen-
te o azeite e o salsão picado e 
refogue, mexendo sempre, por 
10 minutos. Adicione a cebola 
e refogue por mais 10 minutos, 
sem parar de mexer, ou até que 
comece a dourar. Retire a ce-
bola e o salsão da panela e re-
serve. Volte a panela ao fogo e 
acrescente os cubos de berinje-
la. Refogue, mexendo sempre, 
até que comecem a dourar. A 
seguir, recoloque o salsão e a 
cebola na panela, castanha de 
baru tostada e misture. Junte 
o vinagre, o açúcar, os tomates 
picados, o extrato de tomate, 
as anchovas, as azeitonas, as 
uvas-passas e as alcaparras. 
Misture muito bem e tempere 
com sal e pimenta-do-reino. 
Espere a mistura ferver e deixe 
cozinhar por 15 minutos. Retire 
a caponata do fogo e transfira 
para uma tigela. Acrescente os 
pinolis e a salsinha e deixe es-
friar antes de servir.

Risoto do Cerrado traz ingredientes como pequi e linguiça suína Caponata de Berinjela com baru tostado promete surpreender

PEDRO ERNESTOEMERSON CORDEIRO
Polícia prende 
suspeita de 
envenenar mãe e 
filho

Depois de muita polêmica 
e informações desencontradas 
nas redes sociais envolvendo o 
envenenamento de duas pes-
soas e a possibilidade de uma 
doceria de Goiânia ter alimen-
tos contaminados envolvidos 
no caso, a Delegacia Estadual 
de Investigação de Homicídios 
(DIH) prendeu ontem  Amanda 
Partata. 

Ela é  investigada pela morte, 
por envenenamento, de Leo-
nardo Pereira Alves (58 anos) e  
sua mãe,  Luzia Tereza Alves (86 
anos). De acordo com informa-
ções divulgadas ontem pela Po-
lícia Civil, as investigações des-
cartam qualquer possibilidade 
de envenenamento ter ocorrido 
com produtos da doceria Per-
domo Doces. 

Mais dados sobre o processo 
de investigação e como a Polí-
cia Civil chegou à suposta au-
tora do duplo homicídio, serão 
divulgados em uma entrevista 
coletiva  nesta quinta-feira na 
Delegacia Estadual de Investi-
gação de Homicídios.

Consumidor gastará 
R$322 com ceia 
natalina

A ceia de Natal e os eventos 
de celebração da data são uma 
tradição das famílias brasilei-
ras. Um levantamento realizado 
em todas as capitais pela Confe-
deração Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL) e pelo Serviço 
de Proteção ao Crédito (SPC 
Brasil), em parceria com a Of-
ferwise Pesquisas, revela que o 
consumidor deve desembolsar, 
em média, R$ 322 com os pre-
parativos da ceia ou do almoço 
natalino.

 Os dados também mostram 
que 99% dos entrevistados pre-
tendem celebrar o Natal, sendo 
que 44% devem comemorar em 
casa, 18% na casa dos pais e 16% 
na casa de outros parentes.

 Além disso, para 30% dos en-
trevistados cada pessoa/família 
contribuirá com um valor, 28% 
pretendem dividir as despesas 
com cada pessoa/família levan-
do um prato e 12% pretendem 
arcar com todas as despesas da 
comemoração.

O levantamento revela ain-
da a intenção das pessoas em 
comprar alguma roupa, sapato 
ou acessórios novos para usar 
na ocasião. Em cada dez brasi-
leiros que vão celebrar a data, 
seis (62%) disseram que vão 
comprar alguma peça nova de 
vestuário ou acessório, sobre-
tudo as mulheres. O gasto mé-
dio previsto deve ser de R$ 297.  
Wandell Seixas). 
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Brasil abre 76 novos
mercados para o agro em 2023

REDAÇÃO

O Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa), por inter-
médio da Secretaria de Comér-
cio e Relações Internacionais 
(SCRI), fechou 76 novos acor-
dos comerciais com 38 países 
em 2023, o que representa um 
recorde para o setor do agrone-
gócio brasileiro.

As aberturas de mercados 
abrangem uma ampla varie-
dade de produtos, incluindo 
carnes, grãos, frutas, vegetais, 
sementes e produtos florestais. 
Os principais destinos foram as 
Américas e a Ásia, com desta-
que para o México, a China e o 
Chile.

México
A abertura do mercado me-

xicano para carnes bovinas e 
suínas brasileiras foi uma das 
principais conquistas do ano. 
A medida, que já era espera-

da há 20 anos, permitirá que o 
Brasil exporte esses produtos 
in natura para o México, sem a 
necessidade de processamento 
térmico prévio.

O México é o segundo maior 
importador mundial de carne 
suína in natura, com importa-
ções de 1,2 milhão de toneladas 
em 2021. A abertura do mer-

cado representa uma enorme 
oportunidade para o setor de 
carne suína brasileiro.

China
O Brasil também obteve im-

portantes avanços nas nego-
ciações com a China, seu prin-
cipal parceiro comercial. Em 
março, o ministro da Agricul-

tura, Carlos Fávaro, anunciou a 
derrubada do embargo à carne 
bovina brasileira, que havia 
sido imposto em razão de um 
caso isolado de Encefalopatia 
Espongiforme Bovina (mal da 
“vaca louca”).

A transparência e a celeri-
dade das informações presta-
das pelo Brasil foram elogiadas 
pelo governo chinês. Além dis-
so, o Mapa também conseguiu 
a habilitação de novas plantas 
frigoríficas brasileiras para ex-
portação à China e a retomada 
das exportações de algumas 
plantas que estavam suspen-
sas.

Chile e União Europeia
O Brasil também fechou 

acordos importantes com o 
Chile e a União Europeia. Com 
o Chile, o país assinou um 
acordo para adotar o sistema 
de “pre-listing” no comércio 
de carnes, simplificando a ha-
bilitação de frigoríficos para 
exportação.

O Brasil é o primeiro país la-
tino-americano a ter esse me-
canismo de habilitação delega-
da com o Chile. O acordo tem 
como objetivo expandir esse 
sistema para outros produtos 

além das carnes no futuro.
Com a União Europeia, o 

Mapa retomou o Mecanismo 
de Diálogo SPS, que não se 
reunia desde 2016. Esse meca-
nismo é essencial para resta-
belecer o diálogo com a União 
Europeia para avançar em te-
mas sanitários e fitossanitários 
de interesse mútuo.

Comércio exterior
As exportações do agrone-

gócio brasileiro bateram o re-
corde de US$ 139,58 bilhões 
nos dez primeiros meses do 
ano. O crescimento foi superior 
a 3% em valor e de quase 10% 
em volume, na comparação 
com o mesmo período de 2022.

Os principais impulsionado-
res desse êxito foram os setores 
do complexo soja, complexo 
sucroenergético e cereais, fari-
nhas e preparações.

Em termos de região, a Ásia 
destacou-se como o principal 
destino (foram US$ 74,60 bi-
lhões em exportações); seguida 
pela União Europeia, com US$ 
18,43 bilhões. A China mante-
ve-se como um destaque no-
tável, absorvendo US$ 51,10 
bilhões em exportações.

As exportações do 
agronegócio brasileiro 
também registraram 
recorde em 2023, com 
US$ 139,58 bilhões em dez 
meses

As exportações do agronegócio brasileiro também registraram recorde 
em 2023, com US$ 139,58 bilhões em dez meses — Foto: Reprodução.

BALANÇO

Ferrugem-asiática dispara
234% na safra 23/24 de soja

REDAÇÃO

Nas últimas cinco safras, a 
média de casos de ferrugem-a-
siática nas lavouras de soja re-
gistradas até o dia 20 de dezem-
bro foi de 33. Nesta temporada 
2023/24, já são 111. Com isso, 
as ocorrências da pior doença a 
afetar a cultura estão 234% su-
periores agora.

Os dados são provenientes 
do Consórcio Antiferrugem, 
iniciativa liderada pela Embra-
pa Soja. De acordo com a ins-
tituição, esse aumento vertigi-
noso se deve ao fato de a região 
Sul do país ter tido um inverno 
menos rigoroso, favorecendo a 
emergência da soja voluntária, 
que já estava com inóculos do 
fungo.

Cenário propício à ferrugem
A maior distribuição de chu-

vas, intercaladas com verani-
cos, efeitos do fenômeno cli-
mático El Niño, tem dificultado 
o estabelecimento da soja, com 
atraso no plantio e necessida-
de de replantios em diversos 
locais, como em Mato Grosso, 
maior produtor da oleaginosa.

Segundo o engenheiro agrô-
nomo e gerente de portfólio na-
cional de fungicidas para soja 
na Bayer, Carlos Toscano, esse 

cenário se torna muito propício 
para a ocorrência da ferrugem 
asiática.

“É a doença mais agressiva 
que temos na cultura da soja, 
podendo ocasionar perdas de 
até 90% caso não seja controla-
da. Nesta safra já temos relatos 
da ocorrência dos sintomas da 
doença de forma muito preco-
ce nos estados do Paraná, Rio 
Grande do Sul, São Paulo e em 
países vizinhos como Paraguai 
e Bolívia”, afirma.

Manejo contra a doença
O foco do agricultor nesse 

momento é adotar a melhor es-
tratégia de manejo de fungici-
das, sempre atento aos desafios 
que a ferrugem traz, de acordo 
com Toscano.

Segundo ele, as medidas 
mais importantes para a redu-
ção dos danos da doença são os 
seguintes:
• Usar o sistema de plantio di-
reto com culturas que ajudem 
a recobrir o solo com palhada;
• Respeitar o período de vazio 
sanitário;
• Dentro de um limite agronô-
mico, semear mais cedo para 
evitar as épocas mais favoráveis 
às doenças;
• Usar produtos químicos ou 
biológicos preventivamente;
• Escolher produtos eficazes, 
com doses assertivas para con-
trolar as principais doenças da 
soja, como a ferrugem asiática, 
mancha alvo, mofo branco e 
podridão de grãos;
• Escolher variedades de soja 
que possuam tolerância a al-

guns destes problemas;
• Uso de ferramentas digitais 
que contribuem para o monito-
ramento e controle efetivo nos 
talhões afetados.
Além disso, segundo o enge-
nheiro agrônomo da Bayer, 
para maximizar os ganhos com 
a cultura da soja, o agricultor 
deve levar em consideração 
o manejo contra a ferrugem e 
demais doenças fúngicas nos 
seguintes momentos:
Aplicação do vegetativo: sua 
função é reduzir a pressão ini-
cial de doenças;
• Pré-fechamento da linha: 
aplicação mais importante e, 
assim, deve-se usar o produ-
to mais robusto, preferencial-
mente misturas mais com-

pletas com ativos altamente 
eficientes. “Essa aplicação do 
pré-fechamento não deve ser 
postergada em função da apli-
cação do vegetativo”, adverte;
• 2ª aplicação: deve ocorrer 
até 14 dias após a aplicação 
dos produtos pré-fechamen-
to. “Nesse momento, a preo-
cupação com a ferrugem e a 
podridão de grãos deve ser re-
dobrada, dando preferência ao 
uso de produtos com uma car-
boxamida moderna e eficiente”, 
instrui.;
• 3ª e 4ª aplicações: deve-se uti-
lizar misturas de triazol+estro-
birulinas, sempre acompanha-
das de fungicidas protetores.

“Portanto, vale a atenção do 
produtor para a adoção de boas 

práticas, tais como respeitar 
os intervalos de aplicações de 
até 14 dias; associar fungicidas 
sistêmicos juntamente com 
os multissítios e usar volume 
de calda e doses dos produtos 
conforme recomendado em 
bula e buscando sempre a me-
lhor tecnologia de aplicação 
dentro dos melhores períodos 
do dia. Tudo isso contribuirá 
para um melhor controle da 
doença e minimização dos pre-
juízos”, finaliza Toscano.

Na safra 2022/23 de soja, 
foram reportados 295 casos de 
ferrugem-asiática. Mais uma 
vez, o Paraná liderou em nú-
mero de casos, com 83 na oca-
sião, seguido de Mato Grosso 
do Sul, com 57.

Dados do Consórcio 
Antiferrugem comparam 
média de incidência das 
últimas cinco safras com a 
atual. Especialista dá dicas 
de combate

Ferrugem-asiática: as ocorrências da pior doença a afetar a cultura estão 234% superiores agora.
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Brasil antecipa cronograma de mistura do biodiesel 
e suspende importação do biocombustível

REDAÇÃO

O CNPE (Conselho Nacio-
nal de Política Energética) 
aprovou nesta terça-feira (19) 
uma proposta de antecipação 
da mistura de biodiesel no die-
sel para 14% já a partir de mar-
ço de 2024, versus 13% previs-

tos no cronograma oficial para 
o ano que vem, em medida 
que atende o setor produtivo.

Ao comentar decisão do 
órgão ministerial de aconse-
lhamento ao presidente da Re-
pública, o ministro de Minas 
e Energia, Alexandre Silveira, 
disse que foi antecipada tam-
bém, para 2025, a mistura de 
15% prevista para 2026.

O ministro disse que o go-
verno decidiu criar um grupo 
de trabalho para discutir a im-
portação de biodiesel regula-
mentada pela reguladora ANP, 
e enquanto isso as compras 

externas do biocombustível 
ficam suspensas, em uma der-
rota do setor de distribuição.

Segundo Silveira, as deci-
sões foram tomadas dentro do 
contexto de que o Brasil busca 
aproveitar as oportunidades 
da transição energética, ao 
mesmo tempo em que valoriza 
o conteúdo nacional dos pro-
dutos vendidos no país.

“Como disse o presidente 
Lula, o Brasil quer que os bio-
combustíveis sejam para nós 
o que o petróleo é para Arábia 
Saudita”, afirmou Silveira a jor-
nalistas.

Mistura maior de 14% 
de biodiesel, que estava 
prevista para entrar em 
vigor em 2025, deverá 
beneficiar o setor de soja


